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A um reverendo que intentou fazer respeitar, ex-obrupto, uma 
ordem, de certo modo incompatível com as seculares usanças da mordo- 
mia local, advertiu o juiz da festa, homem avisado do nossa beira-mar: 

— Olhe, sr. Prior, mal vai ao unhante que se mete à Ria sem 
saber do ofício. Primeiro, deve tactear os fundos, com jeitinho; depois, 
se adrega de sentir enguia ou solha, não aperta logo, nem aperta à 
toa, senão... lá se vai o peixe por água abaixo! 


Idênticas parábolas têm 
servido pora ilustrar os incon- 
venientes derivados dos medi- 
das legais ou regulamentores 
que entram de supetão no 
âmago de costumes invetero- 
dos, não obstante, por vezes, 
a carência da reforma e as 
excelentes intenções em que se 
inspiramosrespectivos diplomas. 
Em muitos casos, não alcançam 
tais preceitos a sua finalidade 
substancial:— o remédio não 
atinge a célula enferma, con- 
tentondo-se os propinadores 
com a aplicação do emplastro, 
sem se darem aos cuidados de 
um exame póstero ao doente. 
Por isso sucede, 
com relativa fre- 
quêncio, que a 
panaceia, anteci- 
padomente pro- 
clomada infalivel, 
ou agrava o mal, 
ou não o cura. 


Oro, por tem- 
peramento indis- 
ciplinado, pelo 
sarro duma obs- 
tinação que lhe 
está pegodo à fibro, a par 
duma incivilidade já clássica e 
duma ignorância contrangedo- 
ra, O português menos ilustrado 
é, consabidomente, dos enfer- 
mos sociois mais ditíceis de 
tratar. Quando se lhe ministra 
o remédio à força, revolta-se- 
lhe o intimo e procura anular 
o amargo com um compensa- 
dor, quase sempre mois nefasto 
de que o próprio mal de que 
sofre. Todavia, se, em vez de a 
métodos de alveitar, profissional 
que não interroga nem escla- 
rece o enfermo, se entregasse 
o nosso rude patrício aos cui- 
dados dum médico—que amo- 
rosamente visse nele um homem 
necessitado de esclarecimentos 
acerca dos seus males, dos 
perigos que corre e do eficá- 
cia dum tratamento adequado 


— logo o mais teimoso, primi- 
tivo e ignorante dos portugue- 
ses se converteria num ser dócil, 
tolerante sem rebuço às mais 
estranhas fórmulas. 


Não duvidomos de que as 
normas resiritivos impostos à 
frequência de menores a es- 
pectóculos públicos pretendem 
garantir, para além da mera 
higiene físico, uma indispensá- 
vel profilaxia moral. Mas tom- 
bém estamos certo de que os 
louváveis propósitos do legisla- 
dor embatem, como ressaca, 
de encontro a petreticodos 
egoismos, a impenetráveis in- 
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tão plasmável 


compreensões, à resislência de 
costumes enraizados, à natural 
antipatia pela férulo, à suspei- 
ta de intuitos reaccionários 
escondidos na Lei, ao exemplo 
e incitamento que a Rádio 
nos traz, oos lares, d'além-tron- 
feiras, e — genêricamonte — oo 
conformismo com este princi- 
pio, tornado axioma: Nada e 
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Não há muitos anos, 
quadra quaresmal das Cinzas e dos Passos, 
a tricana de Aveiro animava as raas da cidade 
com a sua elegante e sóbria indumentária, o 
seu porte garboso e aquele andar tão leve, 
tão senhoril, que impressionou uma rainha. 
Do inimitável jeito de calçar ao jeito único de 
pôr o xale, tudo era harmonia de linhas, 
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ninguém, nesta era de universal 
intercâmbio, poderá deter o in- 
fluxo de preferências evoluidas 
e generalizadas. 

E, na realidade ... 


E ... na realida- 


de, quando o ra- 
paz ou a rapari- 
ga completam os 
18 anos, sentem- 
-se logo, orgulho- 
samente,senhores 
dos seus destinos 
morais ... só por- 
que a Lei lhes 
autorizo, a partir 
de então, o livre 
ingresso nas ca- 
sas de espectáculo... Anacró- 
nicas lhes parecerão as adver- 
têncios feitas pelos pais, des- 
crentes da eficácia de regula- 
mentos estranhos à sua casa 
—e a verdade é que, em 


regra, só os pois são co- 
nhecedores autorizados 
do temperamento, das 


Continaa na página 3 


particularmente "nesta 


donaire, gracilidade. 
Hoje, a tricana casti- 
ça perdeu-se como o 
melhor elemento vivo 
da inegualável paisa- 
gem da nossa Ria. 


Foto de — 
MANUEL PINHEIRO DA ROCHA 


CURIOSIDADES 


Sou um dos trinta e cinco milhões de aquariófilos 
espalhados pelas cinco partes do Mundo — um daqueles 
que consomem alguns momentos da vida com os peixes 


exóticos, 


UANDO, há mais de 

vinte anos, visitei a 
Alemanha pela pri- 

meira vez, percorri e 

admirei Berlim — na 

altura uma cidade encantadora 
— pele mão dum amigo que 
ali estudava engenharia. Ainda 
hoje recordo com certa emoção 
a minha primeira visita a « Mein 
Vaterland>, um enorme 
dancing onde, como a sua desi- 
gnação indicava, cada um pode- 
ria respirar o ambiente da 
terra natal. Não fugindo à 
regra das casas congéneres da 
moravilhosa capital germânica, 
em «Mein Vaterland»> dança- 
va-se anima- 
domente, ape- 
sor da atmos- 
fera de terror 
que pairava 
então por so- 
bre toda a 
Alemanha (a 
revoltante ma- 
tança de Mu- 
nique ocorreu 
precisamente 
no dia em que 
cheguei âque- 
las paragens). Não obstante, 
tudo ali era felicidade, despreo- 
cupação, júbilo, parecendo 
que ninguém se dava conta de 
que alguma coisa tivesse acon- 
tecido: — dançava-se, bebia-se 
ea alegria era de tal modo 
comunicativa que se contagiava 
aos mais sisudos, mesmo a mim, 
que já então era sisudo, há 
vinte e tantos anos... Tive a im- 
pressão, pelo contraste que os 


por Gervásio Aleluia 


essas peguenas maravilhas da Natureza, 


acontecimentos políticos faziam 
com os mundanos, de que toda 
a gente ali, naquela noite, se 
despedia da vida. Talvez por 
isso me desse um ímpeto de 
fuga, o desejo do procurar um 
local mais tranquilo — e assim 
foi que, eu e o meu amigo, en- 
trámos num café anormalmente 
discreto, recolhido, cujo interior 
era mais do que uma penumbra, 
quase escuridão — e tanto que 
tivemos de esfregar os olhos 
para melhor os adaptarmos 
àquela ténue luz e poder ver 
alguma coisa. 

A' medida que os objectos 
iam tomando forma, desvenda- 
va-se ante o 
nosso pasmo 
um cenário de 
moravilha, 
como que um 
mundo das 
mil e uma noi- 
tes! Um ar 
místico envol- 
via todo aquele 
ambiente — e 
a quietude dos 
seus frequen- 
tadores mais 
contribuia para lhe imprimir um 
indizível sortilégio. 

Em todo a volta da vasta 
sala, dispostos com feliz arruma- 
ção, estavam colocados aquá- 
rios com peixes exóticos vivos; 
e, nos intervalos, plantas em 
plena verdura, com iluminação 
da mesma cor, faziam realçar 
a luz branca dos aquários. 
Aqueles 'quadros viventes, que 

Continua no página 2 
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| Cam as ventas & cam as tempas 


Queixava-se Harlow 
Shapley de que asfer- 
ramentas dos astróno- 
mos não são suficien- 
temente aguçadas pa- 
ra profundor grande 
número de problemas. 
« Contemplando a abóbada celeste — 
diz Ferdinond Hoefer — o espírito hu- 
mano recolhe-se como se sentisse, ins- 
fintivamente, a grandeza dos problemas 
que vão surgir». O problema máximo, 
indiscutivelmente, é o do destino do 
Universo, que tem de ser encarado sob 
dois aspectos diferentes: a) o do Uni- 
verso em expansão, mas limitado no es- 
paço e no tempo; b) o do Universo 
sem limites no espaço e no fempo. Não 
há neste dualismo, porém, diferença de 
objecto, mas de conceito. O Universo é 
o mesmo. Para a primeira concepção, o 
Universo tem o destino reservado a to- 


O destino 
do Unive 
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dos as coisas limitadas: o aniquilamen- 
to. Para a segunda, o futuro do Universo 
é uma expressão vozio de significado, 
visto que o seu objectivo é a eternidade, 
e esta não tem passado nem fuluro: é 
um eterno presente. 


No primeiro coso, o 
Universo é teórico- 
mente uma estera 
com o roio de dois 
biliões de onos-luz, 
raio que representa 
o máximo alcance da 
observação telescópica. Considerando 
o fuga dos galóxios, conclusão que os 
astrónomos extraem do desvio próver- 
melho das suas mensagens espectrais, 
o referido volume espacial conterá, 
dentro de um prazo que os astrolisi- 
cos calculom, uma pequena percenta- 
gem da motério que nele existe hoje. 


O Universo 


As galáxias deixarão de ver-se umas às 
outras. Cada galáxia ou, mois prôprio- 
mente, tolvez; codo associoção de 
golóxios ficorá sózinha, isolada no 
espoço, e o Universo seró, para o 
observodor local, openas elo. Na 
perspectiva deste Universo superdes- 
centralizado, Pierre Rousseou aconse- 
lha a resolver, quanto ontes,o proble- 
ma dos galáxias, ontes que elos desa- 
poreçom, para sempre, nos confins in- 
cognoscíveis de uma hiperestera em 

progressão permonente | 
O prozo para que as goláxias 
ofinjom o limite fatol — o do veloci- 
dade superior à do luz, que torna im- 
possível a recepção dos suos mensar 
gens de presença — esló previsto, com 
base na faxa actual de expansão: é 
de algumas dezenas, talvez centenas 
de biliões de anos. Os astróhomos e 
Continua na página 7 
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“Peixes exáticas 


as formas e as cores dos seus 
figurantes transformavam, de se- 
gundo a segundo, em novos 
quadros, em novas formas e em 
novas cores, tornavam aquela 
casa em mundo de sonho, que 
convidava co mais reconfor- 
tante repouso. Abri muito os 
olhos—e tudo me ficou então 
gravado na retina e, para 
sempre, bem preso nao memório. 

Foi desde essa data que 
nasceu em mim o desejo in- 
contido de possuir, ao menos, 
uma pequenina parcela doquele 
recanto, num recanto discreto 
de meu lar. 

Possaram-se anos. Por uma 
circunstância de acaso, e se- 
guindo os conselhos de quem 
já era veterano na matéria, foi- 
-me fácil instalar o primeiro 
aquário — início de um conjunto 
que conta hoje mais de vinte. 
E, agora, tenho a sensação, por 
vezes, de ser transportado alé 
ao fundo das águas, para con- 
templar toda a beleza que se 
irradia, afinal, através duma 
simples e frágil vidraça. Con- 
fesso que, em certos momentos 
de inenarrável prazer espiritual, 
me sinto alheodo da vida diante 
das vidas daqueles seres pe- 
quenos e graciosos. Sempre 
me interessaram os mistérios da 
Natureza; e, para alimentar a 
minha curiosidade, parece que 
nada de melhor poderia ter 
encontrado do que esses multi- 
cores peixinhos, aos quais me 
dediquei a ponto de me inte- 
ressar vivamente pelos seus 
costumes, pelos seus exuberan- 
tes movimentos, pelos seus ma- 
les, proporcionando-lhes o má- 
ximo bem-estar naqueles coti- 
veiros transparentes, que são 
condição inevitável para que eu 
possa gozar todo o requinte 
desse mundo fantástico. 


Em breve resumo, reporto- 
«me ao ilustrado piscicultor 
Luc Coupin que, na introdução 
ao livro Faune et Flore exoti- 
ques — um dos melhores trata- 
dos dá especialidade — des- 
creve, em forma sugestiva, 
alguns curiosos aspectos da 
aquariofilia, uma doença... re- 
confortante, que custa diligên- 
cias inumeráveis (basta dizer-se 
que, sendo tropicais, os peixes 
exóticos necessitam duma tem- 
peratura de 22º a 26.º centi- 
grados). 

Entre as numerosas pessoos 
que se extasiom diante dessas 
pequenas maravilhas que se 
movem nos aquários, muitos se 
terão perguntado a que perigos 
se expoem os obscuros pesca- 
dores, indígenas ou estranhos, 
para capturarem esses bené- 
volos prisioneiros; que cuidados, 
que tormentos, que dificuldades 
sofrem os seus exportadores 
e importadores para os traze- 
rem até nós. Raros serão os 
que nunca pensaram em tal; 
mas raríssimos são os que per- 
correram esses mares, esses 
vastos oceanos, essos longin- 
quas regiões onde vivem em 
liberdade os coloridos peixes 
pequeninos, de formas por vezes 
tão bizarras, objecto da nossa 
admiração e da nossa cobiça. 

A sua captura nado tem de 
comum com o popularíssimo 
desporto da pesca praticado 
entre nós. Com efeito, nem 
sempre é fácil missão para o 
explorador encontrar, em locais 
acessíveis, as espécies desejadas. 


Continuações da 1.º página 


Nos meios que constituem o 
seu habitat — águas nem sempre 
límpidas, o que aumenta os 
perigos—a fauna aquática é 
tão desconhecida como variada 
e, ao lado dos nossos minúsculos 
peixes, não raro se deparam 
subitamente perigosos crocodi- 
los, de enormes e inquietontes 
mandíbulas, ou essa espécie de 
enguia gigante que vive nos 
rios da América do Sul—o 
gigmnoto— que emite uma 
descarga eléctrica copaz de ma- 
tar um cavalo, ou ainda as te- 
míveis piranhas, pequenos pei- 
xes que se juntam em cardume 
infernal para devorar homens 
e animais de grande porte. 
Acresce que tais regiões são 
infestadas por insectos de toda 
a espécie, desde mosquitos e 
formigas perniciosas às aranhas 
enormes, cujos mordeduras são, 
a um tempo, dolorosas e re- 
pugnantes. 

E" este o quadro em que se 
debate o pesquisador, quando 
não tem de aventurar-se pelo 
canavial traiçoeiro ou pela 
floresta ignola, rompendo uma 
passagem a golpes de catana ou 
de machada, atolando-se na la- 
ma e sofrendo o calor húmido, 
sufocante e esgolonte, essa tor- 
tura das regiões tropicais. Mas 
não só isso; — importa também 
educar o indígena que, levado 
pela ganância, apanha tudo o 
que encontra e, sobretudo, o 
que não convém. 

Depois, a transferência para 
os centros onde se criam os 
diversas espécies seleccionadas, 
em seguida a um melindroso 
processo de aclimateção. De- 
pois... Quanta soma de traba- 
lhos, quantos dispêndios em 
equipamentos especiais para os 
exploradores e para os navios 
e aviões de transporte?! 

Conhecidas todas estos inú- 
meráveis dificuldades, bem se 
compreende o carinho e a de- 
voção que merecem aos cqua- 
riófilos os seus pequenos prisio- 
neiros, aqueles poucos — as per- 
das oscilam entre 60 e 70º, — 
que chegam com vida aos nos- 
sos aquários. (Com que mágoa 
eu vi perderem-se-me cerca de 
dois terços de peixes que, certa 
vez, ttouxe de Estocolmo!) 


Espanta-nos que tão raros 
seres, dê tão penosa copturo, 
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de tão difícil tronsporte, se pos- 
sam ainda obter o preços mó- 
dicos. Esta circunstância, aliada 
à facilidade da construção de 
um aquário — umas cantonei- 
ras em ferro ou latão, soldadas 
de maneira a enquadrar os vi- 
dros que a elos se segurom com 
mostic ou simples betume de 
vidraceiro — deveria gerar um 
maior número de amadores. 
Tal, porém, não sucede entre 
nós: — umas dezenas mingua- 
das de aquariófilos, o que se 
juntam openas as «tentativos » 
de exibição, de Algés e de Vila 
do Conde, fazem modestíssima 
figura co lado da aquariofilia 
alemã, francesa, italiana, norte- 
-americana, sueca, chinesa e 
joponesa. São ainda poucos 
os portugueses que se entretêm 
a aplicar todo o seu bom-gosto 
na decoração vegetal dos aquá- 
rios — elemento que, além da 
estética, se destina a fornecer 
o oxigénio indispensável à vida 
dos peixes; é reduzido o número 
daqueles que se votam a esco- 
lher, de entre os trezentas etan- 
tas espécies alé hoje registadas, 
olgumas que. possam alegror- 
-lhes os lares com os movimen- 
tos gráceis e coloridos dos mi- 
núsculos seres exóticos — tão 
pequenos que os considerados 
gigantes (particularmente os de 
água doce) não atingem quinze 
centímetros ! 

E que dizer da graça, da 
voluptuosidade, dos caprichos, da 
abriegação pela espécie, de uns, 
da cruel voracidade de outros...?! 

O «guppy» macho, por 
exemplo, que não mede mais de 
dois centímetros, é vivo, esbelto, 
dum colorido madrepórico vo- 
riodíssimo, com a barbatana 
coudol muito, irregulor, seme- 
lhante a mão fechada com o 
dedo indicador opontado, e tão 
diferente do Seu... semelhante 
«guppy» comd duas impressões 
digitais; prolífero e... donjua- 
nesco:— às vezes, são meia dú- 
zia deles a perseguir a mesma 
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fêmea; e, com tal insistência 
que, se não há fêmeas baston- 
tes num aquário, as que ali 
moram, morrem extenuadas por 
tanta perseguição. 

Entre os peixes, os machos 
são” sempre mais esbeltos; e, 
curioso, os cuidados com os fi- 
lhos pertencem-lhes mais do 
que às fêmeas. E' o coso dos 
ovíparos. Destes, as espécies 
«trichogaster», « colisas », «bet- 
tas », «macropodus», entre ou- 
tras, chegado o momento. da 
desova, começam por juntar 
algumas plantos Flutuantes—ri- 
cia, por exemplo—a fim de 
construirem o ninho, que é 
completado com a espuma que 
o macho consegue, absorvendo 
à superfície ar e água, que de- 
pois lanço, em forma de pe- 
queninhas bolhas, nas diversas 
plantas, mantendo-se aquelas 
aderentes durante alguns dias ; 
as que se desfozem, logo são 
recompostos pelo infotigável 
macho. Terminados os troba- 
lhos, ele aproxima-se da fêmea 
e leva-a consigo para junto do 
ninho ; ambos se casam, então, 
num contacto pleno e, por 
duas ou três vezes, a fêmea 
completa a sua postura; depois, 
cumprido esta- elevada missão, 
retira-se para o fundo do aquá- 
rio, enquanto o macho se posta 
de vigia cos ovos, até que de- 
les saiam os microscópicos des- 
cendentes. Nesta altura, redo- 
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bram os cuidados. - Os peque- 
nos rebentos, irrequietos, querem 
logo nador; mas, como não se 
aguentam, coiem no fundo do 
aquário. Então o macho não 
tem um momento de tranquili- 
dade. Com que delicadeza, 
com que ternura, com que 
atenções ele segue e guia os 
movimentos dos novos seres | 
Como é enternecedor tanto 
desvelo!... mas — coisa incri- 
vel!—se, passados oito a dez 
dias, não retirarmos o macho 
do aquário, ele come os filhos, 
come-os todos! Como explicar 
tão cruel voracidode ? Será de- 
vido co seu apetite canibal, 
aguçado por um longo período 
em que não se olimentou? Se- 
rá por não resistir á tentação 
de devorar tudo o que vê me- 
xer? 

Há espécies que depositam 
os ovos nos fundos; outras fa- 
zem-no sobre plantas de folha 
larga—são, em suma, muito 
variados os lugares preferidos. 

As fêmeas dos viviparos, po- 
rém, não se preocupam com o 
ninho: — largam os filhos en- 
quanto nadam; e, se não se 
fomarem os adequadas precau- 
ções, comem-nos acto contínuo, 
Se pretendermos aproveitar uma 
criação de vivíparos, não pode- 
remos confiar no sistema da 
superalimentação: os peixes 
são extraordináriamente vora- 
zes—comem até estoirar | 

Outra curiosa caracteris- 
tica... 

..mas é tempo já de sus- 
pender, co menos por agora, 
a série interminável de histórias 
dos meus hóspedes aquáticos. 


Por que adoro eu os peixes 
exólicos? — perguntará alguém. 

Respondo: 

Porque, além de serem uns 
bichinhos adoráveis — pela be- 
leza das suas variegados cores 
e formas, pela graciosidade do 
sua composturo, pela cega 
obediência instintiva com que 
cumprem o seu destino, pelas 
suos caprichosas evoluções na- 
tatórias — não vão desovar 
deboixo dos móveis, não roem 
o calçauo nem as peúgas, não 
rasgam os cortinados, não la- 
dram, não miom, não mordem 
nemorranham e—se quiserem — 
porque eles resolvem os seus 
problemos fisiológicos por forma 
tão discreta que não escanda- 
lizam ninguém... 
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CONSULTORIOS 
ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 

Av.do Dr. L. Peixinho, 119. 


SOCIEDADE DE MERGERRIAS DO VOUGA, 1.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 


CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = 


Tele. 129 = AVEIRO 


oo — Litoral — 


Rotary Clube 


As duos mois recentes reu- 
niões, realizados na ante-penúl- 
lima e penúltima quartas-feiras, 
marcaram como acontecimentos 
rotários dignos de nota: 


e À primeira, no Arcada 
Hotel, reuniu ali grande núme- 
ro de associados. Após a apre- 
sentação, feita pelo sr. Carlos 
Grangeon, do novo sócio sr. 
Arnaldo Estrela Santos, O Pre- 
sidente, sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sumpaio e Melo, 
impôs-lhe o respectivo emble- 
ma. O sr. João Belo, no pe- 
ríodo de Curiosidades e Actua- 
lidades, contou episódios de 
feição humorística. E o sr. 
Carlos Grangeon, em seguida, 
anunciou que o sr. Prof. Doutor 
Salazar Leite, antigo Governa- 
dor rotário, viria a Aveiro fazer 
a entrega da « Taça de Expan- 
são Interna » com que o Rotary 
aveirense fora distinguido, por 
ter inscrito, no ano de 1954-55, 
um maior número de novos só- 
cios; e aludiu ainda à próxima 
inauguração do Rotary Clube 
de Luonda. Por seu turno, o 
sr. Eduardo Cerqueira referiu-se 
ao facto do Rotary de Coimbra 
ter solicitado à Câmara Muni- 
cipal daquela cidade que fosse 
reposto o nome de Aveiro numa 
das suas artérias, ao que o Mu- 
nicípio coimbrão, pronta e sim- 
paticamente, enuiu. Propôs, por 
isso, que às duas entidades — 
Rotary e Câmara Municipal de 
Coimbra — se oficiasse, expri- 
mindo-lhes a congratulação e o 
reconhecimento dos aveirenses 
portal facto. O sr. Eng.º Almeida 
Graça lembrou os trabalhos 
que, há cem anos, se efectua- 
ram na cidade de Aveiro para 
instalações da linha férrea da 
C. P. O sr. Virgílio de Oliveira 
afirmou que, se pudesse orien- 
tar os seus trabalhos proficionais 
convenientemente, teria a maior 
satisfação em representar os 
rotários aveirenses na inaugu- 
ração do Clube de Luanda. 

A palestra habitual foi pro- 
forida pelo sr. Francisco Ma- 
chado que, sobre «A palavra 
Rotary », produziu interessan- 
tes considerações. Y 

O sr. Carlos Aleluia fez o 
comentário de reunião, que o 
sr. Coronel Roboredo encerrou 
manifestando o seu júbilo 
pelo ingresso do novo sócio e 
saudando os convidados srs. 
Agnelo Casimiro, de Áveiro, 
e Luís Dória, de Sangalhos, e o 
representante da Imprensa. 


e A reunião do dio 8 efec- 
tuou-se no Golo d'Ouro. À 
ela presidiu também o sr. Coro- 
nel Américo Roboredo de Som- 
paio e Melo, que se fez ladear 
pela esposa do sr. Prof. Doutor 
Salazar Leite e por este ex-Go- 
vernador do Distrito Rotário, 
que, a convite do Presidente 
aveirense, hasteou a bandeiro 
nacional, acto que foi sublinha- 
do com uma prolongada salva 
de palmas pela numerosa assis- 
tência, entre a qual se viam 
muitas senhoras. 

O Chefe do Protocolo, sr. 
António Guimarães, disse con- 
gratular-se pela presença do sr. 
Prof. Doutor Solozar Leite e de 
sua esposa e bem assim pela 
comparência dos rotários srs. 
Carlos Pinto e Eng.o Mário 
Monteiro, do Porto, e Eng.o 
Mário Voz, de Coimbra. Anun- 
ciou a admissão do novo sócio 
sr, Eng.º Pereira Zagolo. 

sr. Coronel Roboredo 
saudou as senhoras presentes, 


particularmente a esposa do sr. 
Prof. Doutor Salozar Leite, rego- 
zijando-se pelo facto de esta 
senhora se encontrar ali, já em 
franca canvalescença, após o 
desastre de que foi vítima; e 
enalteceu a figura do ex-Go- 
vernador do Distrito Rotário. 

Em seguida, a esposa do 
sr. Eng.e Correia de Sá entre- 
gou à senhora de Salazar Leite 
um ramo de flores e um rotá- 
rio aveirense ofereceu-lhe uma 
lembrança regional. 

sr. Carlos Aleluia leu 

depois o expediente; e o sr. 
Coronel Roboredo, de novo no 
uso da palavra, agradeceu a 
presença dos rotários de fora e 
fez a apresentação do sr. Eng.º 
Zagalo, relevando os seus mé- 
ritos: — disse tratar-se de um 
técnico por demais conhecido 
em todo o País e enumerou al- 
gumas dos vultosas obras de 
engenharia que tem realizado; 
e convidou o sr. Prof. Doutor 
Salazar Leite a impor o emble- 
ma rotário ao novo membro da 
colectividode. 


O sr. Coronel António Dias 
Leite, após dirigir cumprimentos 
ao ex-Governador rotário, recor- 
dou que foi sob a sua superior 
governação que se fundou 
o Rotary aveirense. 

O sr. Eduardo Cerqueira 
falou, com muito brilho, sobre 
a norma fundamental do Rotary 
— «O Ideal Servir ». 

As senhoras de Carlos Ale- 
luia e Franco Mochado entre- 
garam lembranças às esposas 
dos novos sócios Estrela Santos 
e Eng.º Zagalo. 

O palestrante da noite foi 
osr. Gervásio Aleluia. Com 
muito espírito e notável profi- 
ciência dissertou sobre « Peixes 
exóticos », uma curiosidade 
que apaixonadomente cultiva 
desde há anos. (Da interes- 
sante palestra, que prendeu a 
assistência, damos, noutro lu- 
gar, um adequado resumo). 

Levantou-se, em seguida, o 
sr. Doutor Salazar Leite e disse 
da sempre renovada satisfação 
que experimenta quando visita 
os vários clubes rotários, prin- 
cipalmente os que nasceram 
sob asua égide, tal o caso dos 
de Aveiro e Matosinhos; em 
ambos, ainda que recentes, re- 
conhece um acendrado espírito 
rotário; recorda os primórdios 
do Clube aveirense; e diz do 
júbilo que sente por poder en- 
tregar ali um troféu por ele 


Salão Maria 


mesmo instítuido e destinado 
a premior os clubes rotários 
mois progressivos — a « Taça 
de Expansão Interna»; o mere- 
cimento do Rotary aveirense 
está — atirmou — em que, ao 
conquistar aquele prémio, mos- 
trou prosseguir com denodo e 
elevação dentro do espírito ro- 
tário; fez o elogio da cidade 
de Aveiro, que classificou en- 
tre os mais belas do País; refe- 
riu-se, em termos encomiásticos, 
às palestras de Eduordo Cer- 
queira e Gervásio Aleluia; e 
acentuou que o ameno convi- 
vio espiritual que verifica entre 
os rotários aveirenses está bem 
simbolizado naquele troféu, 
que confiava às mãos do Pre- 
sidente do Rotary de Aveiro. 

O sr Carlos Pinto formulou 
os seus votos de prosperidades 
para o Clube de Aveiro; e o 
sr. Dr. José Manuel Portocar- 
rero Conavarro sintetizou, com 
muita agudeza, quanto se pas- 
sara naquela reunião. 

Por fim, o sr. Coronel Ro- 
boredo, agradecendo a pre- 
sença do representante da Im- 
prensa e retribuindo os votos 
de Corlos Pinto, recordou a 
boa companhia que este lhe fize- 
ra quando da ida a França dos 
rotários portugueses e o como- 
vedor discurso que proferira 
então ante o bispo de Lourdes; 
e, opreciondo a elevação das 
palestras de Eduardo Cerqueira 
e Gervásio Aleluia e o comen- 
tário do Dr. Canavarro, encer- 
rou a reunião. 


da Constiução Givil do Distrito de 
Aveiro 


Convocação 


Assembleia “ eral Ordinária 


Em cumprimento do Art.º 
41.º dos estatutos, convoco a 
Assembleia Geral Ordinária 
deste Organismo, para o pró- 
ximo dia 26 do corrente, pelas 
10 horas, na sala das sessões 
da sua Sede, à Rua José 
Estêvão, 58-1.º, nesta cidade, 
com a seguinte 

Ordem de Trabalhos 


Leitura, discução e vota- 
ção do Relatório e Contas 
da Gerência de 1955. 

Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente 
de sócios, esta Assembleia 
funcionará uma hora depois, 
com qualquer número. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1956. 


O Presidente da Assembleia Geral 
joão de Pinho Soares 


A proprietária do Salão Maria, 
com instalações nu Rua dos Mer- 
cadores, (Aua des Arccs, 18-1.º), 


em Aveiro, vem comunicar que 


abriu um Salão de Cabeleireira 
e Manicure, com permanentes a 


frio, para servir D. Bx.s. 


METALO - MECÂNICA, LM 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL »* CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS e ARTIGOS DE LAVOURA é MOTORES * 
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“jactância das suas 


Moci 


tendências, das nevroses, do 
grau de cultura, inteligência 
e demais importontissimas par- 
ticularidades dos seus filhos; 
onacrónicas e cediças se lhes 
afigurarão quaisquer restrições 
paternos, desde que a Lei, 
suprema vigilante dos bens 
costumes, emancipou os seus 
tufelados — aliás precisamente 
naquela meta em que os so- 
nhos juvenis podem converter- 
-se, súbita e irrellectidamente, 
em perigosa realidade, ao co- 
mando de vontades tão inex- 
perientes quanto caprichosas 
e resolutas. 

Na realidade... 

«na realidade, o eman- 
cipado ou a emancipada, em 
regalias 
peronte os menos “idosos, con- 
tam-lhes, com intencionois re- 
ticências, o entrecho do filme, 
ou da peça, ou do flirt no 
baile da véspera, num instintivo 
exagero das delicios do «fruto 
proibido», despertando ope- 
tências irresolúveis — «por en- 
quanto, claro, sois muito novos 
ainda» — num auditório que 
afina o ouvido e esgozeia os 
olhos (paro não perder pitada 
do alicionte descritivo) enquan- 
to cada um dos seus compo- 
nentes se vai consolando nesta 
intima esperança: «Quando 
for mois velho... Quando 


ENCADERNAÇÃO 
«À Lusitânia» 


Rua Homem Cristo — AVEIRO 


Sindicato Nacional dos 

Empregados de Escritório 

& Caixeiros do Distrito de 
Aveiro 


Convocatória 


De harmonia com as dis- 
posições legais e estatutárias, 
convoco para o dia 25 de 
Fevereiro corrente, pelas 20 
horas, na sede deste Sindi- 
cato Nacional, a Assembleia 
Geral Ordinária, com a se- 
guinte ordem 'de trabalhos: 

Apreciação e aprovação 
do relatório e contas da Ge- 
rência de 1955. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de sócios para reu- 
nir em primeira convocação, 
fica desde já convocada a 
segunda para uma hora de- 
pois da hora marcada, que 
funcionará com qualquer 
número. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 


: de 1956. 


Sindicato Nacional dos Operários | TIPOGRAFIA 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Luiz de Mendonça Corte Real 
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aquele À dos cartazes, que 
por ci nos mostram corpos 
voluptuosomente eniaoçados, 
for pora mim indicativo do que 
merece a pena ver...»; e val, 
eniretando, alimentondo a sua 
já doente fantasia com as imo- 
gens e os descritivos das re- 
vistas de cinema; e voi labu- 
tando histórias sobre os reta- 
lhos do «trayler» que pôde 
apreciar no intervalo dum es- 
pectáculo com entrada franca 
e que lhe patentou precisa- 
mente (é espantoso!) uma se- 
lecção das mais escabrosas 
imagens do filme que anun- 
cia! 

Na realidade... 

«na realidade, aguçam-se 
apetites, co mesmo tempo que 
se expõe o nome probo de 
muitos autores e realizadores 
a infundadas suspeições. 

Na realidade... 

...não nos lembra ter conhe- 
cimento duma tão febril tempe- 
ratura, no incontável multidão 
de frequentadores de bailes 
públicos, como no Carnaval 
deste ano. 

Os menores de 15 anos, 
muitos deles longe dos vistas 
dos pais — que, por seu turno, 
se divertiam no círculo próprio 
— mobilizaram salões, inva- 
diram casas particulares, con- 
tribuirom para as ceias com 
vinhos, bolos, sanduiches, 
ligaram o pick-up — e rodo- 
pioram, noites seguidos, até 
que o cansaço, vingando-se dos 
condicionalismos impostos às 
máscaras de cartão que cor 
brem os rostos, lhes modelou 
directomente nos seus rostos 
infantis aquela máscara de los- 
sidão com que alguns, porven- 
tura, irão cumprir, penitentes, 
as prescrições quoresmais... 


Acreditem, senhores: em 
quarta-feira de Cinzas, pare- 
ceu-nos ver evolar-se, das cin- 
zas aindo quentes do Entrudo, 
aquele fumo negro — humanis- 
simo e misérrimo — que se di- 
funde por toda a parte, e toca 
todos os seres, e envolve todas 
os almas; e espantou-nos a in- 
genuidade de duas mãos enor- 
mes, possantes, empenhadas 
em agarrar a fumarada, es- 
quiva e indiferente... 

Cremos que seria social- 
mente mais útil (e menos histrió- 
nico...) descobrir, não apenas 
os pretensos focos em que as 
poixões se acendem, mas os 
causas da sua combustibilidade 
— e extingui-las depois, sim; mas 
prudentemente, inteligentemen- 
te, não esquecendo nunca que 
elas vivem coladas a este ser que 
se chama HOMEM — um ser 
que, só convencido com boas 
razões e com amorosa diligên- 
cia, arrancará da própria carne 
as asas que o farão subir. 


Agência Comercial e Industrial de Areiro, Lda 


—— ua de José Estêvão, 34 O Telef. 246 O AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS», « CORBON », « GULDNER », « LOM- 


BARDINI», etc.. 


Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 


de ferro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 


— Tubos de borracha, etc., etc.. 


Molduras e Espelhos 
brtigos Religiosos 
Porta-Retratos 


Lasa 


Secção de vidros finos 
Estampas e Reproda- 
ções. Imagens 


raujo 


Arulejos artísticos 
e regionais 


Executa caixilhos em qualquer medida 


Estatuetas,  Reprodu- 
ões de Quadros 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 


“AVEIRO 
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Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
———————— amanhã, Domingo 
Morais Calado Telef. 149 


Rua de Coimbra 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Conselho Municipal 


No dia 11 do corrente, 
como estava anunciado, reu- 
niu o Conselho Municipal, 
cujos vogais compareceram 
na sua quase totalidade. Foi 
aprovado, em última redac- 
ção, o «Regulamento Geral 
de Construções Urbanas para 
o Concelho de Aveiro»; apro- 
vada também a criação de 
um lugar de aspirante da Se- 
cretaria, conforme o disposto 
no Decreto-lei n.º 40.355, e, 
finalmente, foi apreciado e 
aprovado, com um voto de 
louvor à presidência, o Rela- 
tório da gerência camarária 
respeitante ao ano findo, que 
em breve será distribuido. 


Obras camarárias 


& Terminaram os traba- 
lhos de pavimentação, a xa- 
drez preto é branco, da placa 
central da praceta em frente 
da fachada principal do edi- 
fício do novo Liceu desta 
cidade. 

€ Iniciou-se a pavimenta- 
ção,a xadrez preto e branco, 
do passeio sobranceiro à Rua 
da Fonte Nova, no Bairro do 
Liceu, que se prolonga até 
ao posto de transformação 
de energia eléctrica daquele 
bairro. 

O Vai ser pavimentado, a 
xadrez preto e branco, o 
passeio ocidental da Rua do 
Eng.'Silvério Pereira da Silva. 


Camioncias para o 
serviço municipal 


A Câmara, após concurso 
público, adquiriu à Auto-Co- 
mercial de Aveiro, Lda, uma 
camioneta para transporte de 
lixo e um caminhão bascu- 
lante para transporte de ma- 
teriais. 

Estas novas unidades vão 
entrar brevemente em ser- 
viço. 

Pavimentação das 
ruas de Cacia 


A Comissão pró-pavimen- 
tação dos arruamentos de 
Cacia entregou à Junta de 
Freguesia a quantia de 40 


Ponto direito 
Ponto zig-zog 


Máquinas 


Importador Distribuidor: 
set A Ba 


ma / tora / — 18-2-56 


SERVIÇOS — «a 


Viciclela Motorizada lindapp 


contos com destino ao cal- 
cetamento da Rua do Con- 
selheiro Nunes da Silva e 
outras. 


Pela Capitania 


Distribulção de medalhas 


Realizou-se na Capitania 
a cerimónia da entrega da 
« Medalha Comemorativa do 
Esforço dos Tripulantes dos 
Navios Mercantes durante a 
Guerra de 1959 a 1945» aos 
marítimos da inscrição de 
Aveiro, recentemente embar- 
cados nos arrastões baca- 
lhoeiros, que andaram no 
mar por um período supe- 
rior a um ano, durante a 
última conflagração. 


Artes de Xávega 


As companhas da Torrei- 
ra e do Furadouro, em nú- 
mero de quatro, já realiza- 
ram as suas matrículas para 
a safra do ano corrente. 

Em vista dos bons resul- 
tados de 1955—a pesca quase 
atingiu, no total, 9.000 con- 
tos— devem trabalhar este 
ano as companhas de S. Ja- 
cinto e da Costa Nova, as 
quais já se encontram para- 
lizadas há alguns anos. 


Tribunal Marítimo 


O Tribunal Maritimo reú- 
ne hoje, 18, para julgar o 
pescador João Esteves, de 
Ílhavo, acusado dos crimes 
de ofensas corporais, injú- 
rias e ameaças, praticados a 
bordo de um dos arrastões 
da nossa frota bacalhoeira. 


Visita de Estudo 


Acompanhado pelo Dou- 
tor Mário Ruivo, do Instituto 
de Biologia Marítima, visitou 
a nossa Ria o cientista fran- 
cês George Petir, professor 
da Sorbone. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Secção do sal 


Por ordem superior, dei- 
xam de ter prioridade nas 
tiradas do sal as eiras bai- 
xas. Também não será de 
futuro levantado sal aos pro- 
dutores que não tenham en- 
tregado o manifesto dentro 
do prazo regulamentar. 

—A Comissão Adminis- 
trativa do Grémio da Lavoura 
fixou uma caução bancária 
aos armazenistas de sal da 
Ria de Aveiro, proporcional 


Diferentes modelos 
com uma e duas 
velocidades 


de Costura lindapp 


MODELOS MODERNOS 
Um exclusivo da Tióndapp alemã 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 243 
Telef. 552 —- AVEIRO 


às quantidades de sal que 
movimentam, 

—A taxa de 1800 a que 
tem direito a Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, nos ter- 
mos do Art.º 37.º do Regula- 
mento de tarifas deste porto, 
por cada tonelada de sal pro- 
duzido, é cobrada a partir do 
ano corrente por intermédio 
do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo. 


Federação dos Grémios 
da Lavoura da B.-Litoral 


No dia 31 do mês findo 
reuniram-se em Coimbra, na 
sede do Grémio da Lavoura, 
os presidentes das Direcções 
de todos os Grémios da La- 
voura da Beira-Litoral, a fim 
de assinarem os respectivos 
estatutos da Federação dos 
Grémios. 

O sr. Ministro das Cor- 
porações oficializou assim 
este organismo. 


Mocidade Portuguesa 


Nomeações 


e Foi nomeado Director da 
Casa da Mocidade de Aveiro 
o sr. Dr. José Gabriel Canais 
e Mariz Soares da Graça, que 
nesta cidade desempenha as 
funções de Subdelegado do 
Instituto Nacional do Traba- 
lho e Previdência. 


8 Foi colocado como Mo- 
nitor no Centro de Milícia 
n.º 15, de Aveiro, o 1.º Sar- 
gento do Regimento de Infan- 
taria n.º 10, sr. Alberto Luís 
da Fonseca. 


Y Concurso do Trabalho 


e Obtiveram o 2.º lugar na 
fase nacional, levada a efeito 
em Dezembro último, os con- 
correntes de Aveiro José Luís 
Pimenta, impressor, e Manuel 
José Pereira Correia, com- 
positor, ambos operários grá- 
ficos de 4 Lusitânia, desta 


cidade. 
| Conferência Nacio- 
nal de Graduados 


& Recentemente efectuou- 
-Se uma reunião, com carácter 
distrital, para graduados da 
M. P.. Orientou os trabalhos 
o Comandante de Falange 
sr. Tovar de Lemos, membro 
da Comissão Executiva da 
Conferência, que se deslocou 
da capital para o efeito. A 
fase final terá realização em 
Lisboa, na primeira semana 
de -Abril próximo. 


Concessão de Insígnios 


€ Pelo Comissariado Na- 
cional foi concedida a insí- 
gnia de hipismo aos seguin- 
tesfiliados do Centro Especial 
de Hipismo n.º 4, de Aveiro: 
António Palhoto Peixinho, 
Carlos da Natividade Costa 
Candal e João António Pra- 
tas Pereira Góis. 


Campesnatos Regionais 


9 iniciam-se na próxima 
semana os Campeonatos Re- 
gionais da Ala de Aveiro, nas 
modalidades de Atletismo, 


Basquetebol, Ténis de Mesa; 
Tiro e Voleibol. 

Estão inscritas 34 equipas 
em representação de 6 cen- 
tros, movimentando cerca de 
250 filiados, 


Legião Portuguesa 


1.º Conferência Nacional 


A fim de tomar parte numa 
reunião de Delegados Cultu- 
rais da L. P. preparatória do 
I Congresso Nacional da Le- 
gião Portuguesa, deslocaram- 
-se a Tomar, nos dias 11 e 
12 do corrente, os srs. Coro- 
nel Diamantino do Amaral, 
Dr. Fernandes Marques, Dr. 
Morais de Bettencourt e Prof. 
Castelo Junior, respectiva- 
mente, presidente, secretário 
e vogais do Centro de Estu- 
dos Político-sociais, desta ci- 
dade. 

A referida Conferência, 
que se realizará em Lisboa, 
ficou marcada para o próximo 
mês de Maio. 


Procissão das Cinzas 


Com a tradicional digni- 
nidade, realizou-se na quarta- 
-feira a procissão das Cinzas. 

A despeito do frio cortante, 
muitos milhares de pessoas 
afluiram a Aveiro para assis- 
tir ao imponente préstito re- 
lígioso. 

Da varanda de um prédio 
fronteiro ao monumento aos 
Mortos da-Guerra, um pe- 
queno conjunto de semina- 
ristas cantou o Mserere, que 
foi ouvido pela densa multi- 
dão através de potentes alti- 
falantes. Do mesmo local pre- 
Sou, como anunciáramos, O 
Rev. Frei Diogo Crespo, que 
foi escutado com respeitoso 
silêncio. 


Pelo Clube 
dos Galitos 


O Teatro dos Estudantee 
em fveiro 


O Pelouro Cultural do Clu- 
be dos Galitos espera con- 
seguir a vinda a Aveiro, em 
princípios de Abril, do Tea- 
tro dos Estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra, para 
um espectáculo que, a reali- 
zar-se, constituirá um acon- 
tecimento digno de registo, 
dada a elevada categoria in- 
ternacional do já famoso 
conjunto. 


Exibição de filmes culturais 


Na próxima sexta-feira, 
24 do corrente, pelas 21.30 h., 


a Secção Cultaral do Con- 
sulado Americano do Porto 
exibirá no salão nobre do 
Clube dos-Galitos um pro- 
grama de filmes culturais. 


Filatelia 


Amanhã, pelas 15 horas, 
realiza-se no Clube dos Ga- 
litos uma reunião de filate- 
listas do Distrito, para tratar 
de importantes assuntos re- 
ferentes à especialidade. 


Novas gerências 


O Em 14 do mês findo, a 
Assembleia Geral da SOCIE- 
DADE RECREIO ARTISTI- 
CO reelegeu os corpos ge- 
rentes do ano anterior. 

À orientar os destinos da- 
quela prestigiosa colectivida- 
de continuam, portanto, em 
1956: 


Na ASSEMBLEIA GERAL, os srs. 
José Pinheiro Palpista, Luis dos 
Santos Vaz, Joaquim Andrade de 
Carvalho e Artur Casimiro da 
Silva Naia, respectivamente, Pre= 
sidente, Vice-presidente e secre- 
tórios; no CONSE-HO FISCAL, 
os srs. José Marques Sobreiro, 
João Evangelista de Campos e 
Duorte de Deus Regino, respec- 
tivamente, Presidente, Secretário, 
e Vogal; e na DIRECÇÃO (efec- 
tivos) os srs. Aurélio Martins de 
Campos (Presidente), Telmo 
Trindade e Silva (Vice-presidente), 
Manuel Simões de Oliveira Pinho 
(Tesoureiro), José da Cruz Ven- 
tura e Abel Ferreira da Encarna- 
ção Durão (Secretários), Acácio 
dos Santos Pires, Carlos da, Silva 
Freire, Joaquim dos Santos Vi- 
deira e José Romão Ferreira Bar- 
ros (vogais). 

— Na mesma Assembleia 
Geral foram eleitos, por acla- 
mação, sócios honorários 
da Culectividade, os srs. Drs. 
Eduardo Vaz Craveiro, Que- 
rubim do Vale Guimarães e 
Álvaro da Silva Sampaio. 


O No dia 27 de Janeiro 
reuniu a Assembleia Geral 
do SPORT CLUBE BEIRA- 
-MAR, que elegeu os seus 
corpos gerentes para o ano 
corrente. 

E' a seguinte a constitui- 
ção dos cargos efectivos : 


ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, Eng.º João Ri- 
beiro Coutinho de Lima; 
Vice-presidente, Dr. Artur 
Alves Moreira; 1.º Secre- 
tário, José Henriques dos 
Santos; 2,º Secretário, Ma- 
nuel de Graça Paula, CON- 
SELHO FISCAL — Arnaldo 
Estrela Sentos, João dos 
Santos e Arltónio Almeida 
Modesto. DIRECÇÃO»-Pre- 
sidente, Eng. Alberto Bran- 
co Lopes; Vice-presidente, 
Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior; Tesoureiro, António 
da Naia Graça; 1.º Secretá- 
rio, Américo Gomes Pimen- 
ta; 2.º Secretário, João da 
Graça Paula; Vogais, Capi- 
tão João da Cruz Novo, Bal- 
tazar da Rocha Vilarinho, 
Antero Simões Veiga e Eu- 
génio Gonzalez de La Peiia, 


e À Assembleia Geral do 
CLUBE DOS GALITOS, que 
reuniu no dia 28, elegeu, para 
efectivos de 1956, os seguin- 
tes corpos gerentes: 


ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, Dr. José Perei- 
ra Tavares; /.º Secretário, 


Agência Funerária Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) O Telef. 415 € AVEIRO 


Todos os serviços fúnebres, dos mais modestos aos de 


maior pompa. 


auto-lúnebre de luxo, com 


lugares. 


€ Trosladoções para toda a parte em 


6 Armações para 


igrejas e capelas, o que há de mais luxuoso,-etc.. 


noso — Litora/ — 


Câmara Municipal de Aveiro 


Comissão Municipal de Turismo 


Concurso de painéis das proas 
dos BARCOS MOLICEIROS 


A Comissão Municipal de Turismo de Aveiro faz 
público que, em sua última reunião, resolveu repetir 
o concurso de painéis das proas dos barcos 
moliceiros, no dia 25 de Março (Feira dos Barcos), 
concedendo quatro prémios, respectivamente, de Esc. 
500800, 400800, 300800 e 200800, para as proas que 
se apresentem com os painéis mais típicos e suges- 
tivos, quer sejam novos ou restaurados, 

Este concurso efectuar-se-á pelas 15 horas da- 
quele dia, perante o júri dos anos transactos. 

As inscrições aceitam-se na Comissão de Turis- 
mo, até às 12 horas do referido dia 25 de Março. 


O Presidente da Comissão Municipal de Turismo, 
ARNALDO ESTRELA SANTOS 


Ulisses Naia e Silva; 2.º Se- 
cretário, Severiano Pereira. 


Quem perdeu? 


CONSELHO FISCAL — 
Presidente, Gustavo Morei- 
ra; Vogais, António Luís M. 
Cunha e Jorge Corte Real. 
DIRECÇÃO —Presidente, 
Alberto Casimiro; Director 
do Pelouro Cultural, Dr. 
Alberto Souto; Director do 
Pelouro Desportivo, Dr. 
Mário Gaioso Henriques; 
Director do Pelouro ke- 
creativo, Gervásio Aleluia ; 
Secretário, Elísio Simões 
Barreto, Secret. - adjunto, 
Amadeu T. de Sousy; Te- 
soureiro, Arnilde A, Casi- 
miro Marques; Vogais, Má- 
rio Rocha Ramalho e José 
Henriques dos Santos. 


O No mesmo dia a Secção 
do Hóguei do CLUBE DOS 
GALITOS elegeu os seus 
corpos gerentes. São os se- 
guintes: 
ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, Alberto Casi- 
miro F, da Silva; Secretá- 
rio, Jorge Mendonça Corte 
Real, CONSELHO FISCAL 
—Presidente, Dr. Francisco 
L. da Costa, 1.º Secretário, 
Eng. António G. Henriques; 
2.º Secretário, José Larun- 
jeira Marques. DIRECÇÃO 
—pPresidente, Eng. Alberto 
Branco Lopes; Více-presi- 
dente, Eng. João Carlos Ale- 
luia; Secretário geral, Ar- 
mando Arroja; Sec.-adjunto, 
Raúl de Deus Ferreira Mar- 
ques; Tesoureiro, Nuno 
Greno; Vogais, Curlos Al- 
berto Dias Gamelas e Luís 
Alberto Casimiro. 


8 A Direcção do ILLIABUM 
CLUBE, ao iniciar os seus 
trabalhos da gerência de 1956, 
teve a amabilidade de nos 
endereçar cordeais cumpri- 
mentos de saudação. 

Gratos pela deferência, 
fazemos votos pelas maiores 
prosperidades da prestimosa 
colectividade ilhavense, a 
cujos destinos preside o sr. 
Dr. Paulo Ramalheira. 


Columbofilia 


Amanhã, no dia 26 do cor- 
rente e em 4 de Março pró- 
ximo, serão largados pombos 
correios, em treino da Cam- 
panha de 1956, respectiva- 
mente de Mogofores, Coimbra 
e Pombal, nos percursos de 
25, 30 e 80 quilómetros. 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR; RE- 

GISTADORAS === 

Ea REPARAÇÕES 
a 

Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


Informam-nos da Secreta- 
ria do Comando da P.S. P. 
que, durante o mês findo, fo- 
ram ali depositados os se- 
guintes objectos : 

Cinco notas de banco; quatro 
cadernetas militares; um coelho; 
uma bota de criança; uma caneta 
de tinta permanente; um relógio 
de pulso, de homem; uma luva de 
homem; um travessão de cabelo, 
e uma outra luva de Homem, 

Estes objectos serão en- 
tregues a quem provar per- 
tencer-lhes. 


Instituto de Assis- 
tência à Família 

Na Delegação Distrital do 
Instituto de Assistência à Fa- 
mília, em Aveiro, que funcio- 
na sob a orientação da se- 
nhora D. Alzira Luísa Fraga 
da Costa, verificou-se, no ano 
findo, o seguinte movimento: 


Subsídios Mensais 245 
no total de esc, 56 750800 
Subsídios por Invalidez 1.219 
no total de esc. 84.410$00 
Subsídios Eventuais . 2.576 
no total de esc. 350.058$70 
Para refeições. 96.000800 
Empréstimos 1.300$00 


Em enxovais completos, 
peças soltas, lençois, col- 
chões, e cobertores foram 
distribuidas 1.571 unidades. 
A Conferência de 
Frei Diogo Crespo 

Conforme tínhamos 
anunciado, o Rev.º Frei Diogo 
Crespo, O. F. M. proferiu, na 
passada quarta-feira, uma 
Conferência no salão nobre 
do Grémio do Comércio, su- 
bordinado ao tema «A pro- 
cura de Cristo no século XX». 

A" sessão, que esteve mui- 
to concorrida, presidiu Mons. 
Raúl Duarte Mira, Vigário- 
“Geral da Diocese, ladeado 
pelos srs.: Governador Civil, 
Dr. Francisco Guimarães, 
e Dr. João Raposo, Presidente 
do Grémio. 

O orador foi apresentado 
pelo presidente da mesa e, 
no fim, muito aplaudida a sua 
valiosa dissertação. 


Passeio de 
seminaristas 


Acompanhados do Vice- 
-reitor, sr. Padre Aníbal Ra- 
mos, e de outros sacerdotes, 
115 alunos do Seminário Dio- 
cesano de Santa Joana de- 
ram um longo passeio, num 
dos últimos dias, pelos arre- 
dores. A digressão finalizou 
com uma demorada visita à 
Quinta de S. Francisco, em 
Eixo, que foi propriedade do 
saudoso aveirense Dr. Jaime 
de Magalhães Lima. 

O numeroso grupo regres- 
sou à Aveiro cerca das 20 ho- 
ras. 


Em serviço oficial 


Estiveram em Aveiro: 


8 O Delegado no Porto da 
Comissão Reguladora do 
Comércio de Bacalhau, sr. 
Dr. Acácio Castelo Branco. 


O O Subinspector do Minis- 
tério das Corporações (/ns- 
pecção de Previdência So- 
cial) sr. Dr. Eduardo Rodri- 
gues de Carvalho. 


8 O sr. Engenheiro Armando 
Rodrigues de Carvalho, da 
Direcção Geral dos Trans- 


. portes Terrestres. 


Acidente 


Com uma perna fractura- 
da, deu entrada no Hospital 
da Misericórdia, para onde 
foi conduzida numa ambu- 
lância dos Bombeiros Volun- 
tários, Júlia da Rocha, viúva, 
de 94 anos, vítima de queda 
na sua residência. 


Faleceram: 


No dia 4— A Sr.* D. Ma- 
ria Lúcia Mota, sogra do 1.º 
Sargento de Infantaria 10 sr. 
João Gonçalves Rolo. 


No dia 1 A stºD. Au- 
rora de Jesus Gabriela, de 
65 anos, viúva, natural de 
Lisboa e residente em Aveiro” 

No dia 13— A sr.*D. Ma- 
ria do Rosário Miguéis Pi- 
cado, de 92 anos. Faleceu na 
freguesia da Vera-Cruz, no 
estado de solteira, 


No dia 14 — Em Quintas, 
o sr. Bernardino Borges da 
Conceição, de 59 anos, sol- 
teiro, 


No dia 15-—Na Quinta do 
Picado, a sr.” D. Rosa de Je- 
sus do Casal. Contava 86 
anos e deixa viúvo o sr. Luís 
do Casal. 


— No mesmo dia, faleceu 
em Aradas, no estado de viú- 
va, com 88 anos, a sr. D. Ma- 
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rca de Anliquidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


3 de Fevereiro de 1906 
O FESTA DA APRESENTAÇÃO — Em nada desmereceu das antetio- 


res. Concorrência extraordinária, como sempre. O altar da Virgem da 
Apresentação, repleto de lumes e flores, com o rico frontal de tela de 
ouro, estava um encanto. No trono, restantes allores e cornijas, uma 
infinidade de vasos, onde se destacava o rubro e o branco imaculado das 
comélias, dispostos com arte. Ricos.os paramentos e imponente toda a 
solenidade, a que presidiu o Rev.º Arcipreste-prior da Vera-Cruz. 

A orquestra, dos Bombeiros Voluntários, esteve à altura do gran- 
diosidade da festa. Foi magistrol a execução da antifona Lumen, de Va- 
lerio; do Tontum-Ergo, de Rossini; do Gradual e Mognitical, de Pinto 
de Sousa; e do Solutaris Hostia, de Luis de Lima. 

O orador, Dr. Mota Macedo, produziu dois discursos formosissi- 
mos, dos melhores que temos ouvido nesta festividade, onde têm fulgido 
os talentos oratórios de Alves Mateus, Abade de Santa Eulália, Dr. Eduar- 
do Nunes, Arcebispo de E'voro, Dr. Alves Mendes, Cónego Martins, Mo- 
reira Freire, Abade de Santo Ildefonso, e outros. 


€ NOTÍCIAS MILITARES — Voi prestar servíço na Divisão Naval do 
Aslântico o nosso patrício Segundo-tenente da Armada Eduardo Nogueira 
de Lemos, 


O ALEGRIAS NO LAR — Pelo sr. Dr. José Augusto Monteiro dos San- 
tos Teles, Tenente-médico de Cavelaria 7, foi ontem pedida para seu pri- 
mo Manuel Augusto Monteiro dos Santos Teles, aspirante a oficial daque- 
le regimento, o mão do sr.º D. Gabriela Júlia de Machado e Melo, gentil 
filha do conservador desta comarca, sr. Dr. Antônio Carlos da Silva Melo 


— eme = 


Guimarães. E' um enlance auspicioso. A noiva alia aos dotes do coração 
e de espirito a gentileza, a graça e o mimo duma educação primorosa. 
O noivo é um excelente carácter, reunindo qualidades apreciáveis. 


9 PORTO DE AVEIRO — O movimento do porto de Aveiro nos últi- 
mos dias limitou-se à entrada do iate Emilia Augusta, de Leixões, com 
sardinha, e da chalupa D. Maria, do Porto, com carvão. 


Isto relataram as goxzetas locais, nesta quinzena, 
mas... há meio século... 


ria de Jesus. Era mãe dedi- 
cada do sr. Capitão Silva 
Pereira. 

D. Gumercinda Gaioso 


Referiramos, na última se- 
mana, a grave doença da se- 
nhora D. Gumercinda Gaioso 
Henriques, mas não supúnha- 
mos que, à hora em que este 
jornal fosse distribuido, já a 
inditosa senhora teria deixa- 
do de pertencer ao número 
dos vivos. 

O infausto acontecimento, 
que ocorreu na noite de 10, 
consternou a cidade inteira, 

A sr.º D. Gumercinda 
Gaioso Henriques contava 
65 anos de idade e era natu- 
ral de S. Martinho do Porto. 
Casara em Aveiro com o 
saudoso António Henriques 
Máximo Junior, homem em- 
preendedor, cujo dinamismo 
mostrou aos mais hesitantes 
como pode e deve lutar-se 
na vida até o fim, A bondosa 
senhora foi a sua devotada 
companheira de todas as ho- 
ras. Era mãe extremosa da 
sr.* D. Ondina Gaioso Vaz 
e dos srs. Eng.o António 
Gaioso Henriques, Director 
dos Serviços Municipalizados 
de A'gua e Electricidade; Dr. 
João Gaioso Henriques, Ra- 
diologista do Hospital Cen- 
tral de Luanda; e Mário 


& 


Oliveira 


irmão, “L.** 
AVEIRO 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS é 
e MOTO-BOMBAS e ACESSÓRIOS e AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
AVEIRO 


Azulejos 


“Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


Gaioso Henriques, finalista 
de Direito na Universidade 
de Coimbra e prestigioso 
Director do Pelouro Despor- 
tivo do Clube dos Galitos; 
sogra do sr. Avelino da Con- 
ceição Vaz, industrial, e das 
sr.“ D. Maria de Lourdes 
Moreira e D. Maria Benedita 
Decrook; e irmã da sr.* D. 
Albertina Gaioso e do sr. 
Eng.º Ricardo Gaioso. 


D, Amélia Pereira 


No dia 12, faleceu com 
82 anos, no estado de sol- 
teira, a sr." D. Amélia do Céu 
Fernandes Pereira, 


Morreu pobremente esta 
senhora, que era filha do 
conhecido Dr. Elias Fernan- 
des Pereira, antigo professor 
do nosso Liceu e uma das 
figuras mais destacadas da 
intelectualidade aveirense de 
há poucas décadas. 


O seu funeral, modestis- 
simo, foi bem a demonstra- 
ção do asserto Sic transit... 

Que descanse em Paz, 


D, 'Neftalina Rocha 


Na sua residência, à Rua 
de João de Moura, desta 
cidade, faleceu, no dia 16, a 
sr.* D. Neftalina da Concei- 
ção Rocha, de 70 anos, pro- 
fessora oficial reformada. 


Esta senhora sofrera, em 
tempos, rude golpe com o 
falecimento de seu filho, o 
Dr. Humberto Campos, mé- 
dico aveirense, como era 
geralmente estimado por suas 
virtudes. Deixa viúvo o sr. 
Tenente Leonardo Campos 
de Almeida, oficial do Exér- 
cito, na situação de reserva. 


A?s famílias em luto, 
os pêsames do Litoral, 


CASAS 


Vendem-se duas pequenas, 
rendimento anual 4 400800." 
Largo Senhora da Alegria, 
1-2e 5-6. 

Ofertas a esta Redacção, 
ao número 40, 
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«... Preto, sinal de respeito... testemunho de Fé!» 


«... Caminha e realiza!» 


— Escrevo para ti... 


Só hoje consigo responder à tua carta. E" muito fácil dizer 
eu faço, mas conquistar o momento em que possa dizer-se eu fiz 

Aqui estou atenta âquilo de que me falas na ultima carta re- 
cebida. Dizes-me: 


Dará na vista a minha atitude, se me vestir de preto no dia em 
que mais lembrada é a morte de Cristo? 


«E mais adiante; 


Tenho receio de que chamem fanatismo, « beatice», ao silêncio 
que eu gostaria de chamar à minha vida desses dias, sobretudo em Sex- 
ta-feira Santa. Na minha própria família há elementos que fazem repa- 
ro li quase tomam a minha atitude como uma febre que me deu de 
ser boa. 


E' difícil expor-te em poucas palavras tudo aquilo que penso. 
As maneiras de ver divergem muito e do meu parecer humilde tira 
apenas o que se te afigure lógico. Quase resumiria nesta frase de 
alguém a minha resposta: «TENS CORAÇÃO E RAZÃO, PORTAN- 
TO, SENTIMENTO E INTELIGÊNCIA — faze o que ambos te diturem». 

Há tantas insignificâncias — em comparação — que nos levam 
à volantariedade de vestirmos um fato preto... 

Assinalamos a morte de um faméíliar ou de um amigo e testemu- 
nha mos o nosso respeito à presença de qualquer individualidade 
mais alta... Achamos sentimento, no primeiro caso, e uma prova dealta 
consideração, no segundo. E nos aniversários das mortes não lem- 
rara com recolhimento — pelo menos íntimo — essa vida que pas- 
sou 

Agora pergunto: para tudo isto vamos pedir a opinião «sa- 
tisfatória» dos «outros»? E" por ela que agimos interiormente ? 
Acaso a procuramos para nos determinarmos a viver ou não viver a 
nossa intenção sincera? Que importam todas essas opiniões quan- 
do Rea coisa existe a mostrar-nos a verdade e nós a distingui- 
mos 

Andamos sempre tão longe... Perdemo-nos tanto a imaginar o 
que «eles pensarão ou dirão»... Damos tania importância ao que 
possa ser o «comentário» de A, B ou C... (neste caso, porque nou- 
tros, onde ele deveria ser considerado, achamo - lo, superiormente, 
muito secundário), 

Quanto à renitência que possas notar na tua família, ouve O 
Vide digia certa amiga a outra que lhe pôs idêntico problema: «UNS 

EMEIAM E OUTROS COULHEM,, portanto não esperes ver, de mo- 
mento, na tua família a reacção que desejas »... 

«e nota ainda: não te parece que, com «essa febre de seres 
boa», podes vir a sé-lo realmente ? 


Tudo isto para dizer-te que continues a olhar para cima, sem 
te preocupares com outra coisa que não seja ensinar com atitudes os 
que a teu lado se riem da verdade, ou a ignoram, ou ainda ajudar 
aqueles que necessitam de uma força para realizar uma vontade que 
escondem, 

Sobre a primeira parte da tua carta concluo a minha resposta 
dizendo-te: em meu humilde parecer, vejo — em certas ocasiões — 
no PRETO, SINAL DE RESPEITO... e este—no caso apresentado 
— extensivo a um TESTEMUNHO DE FE! 


Resta-me referir a outra particularidade em que falas. 
Perguntas-me o que responderia a um rapaz amigo que se me 
dirigisse nestes termos: 


« Questão religiosa: ando afastado, há anos, da fé em que 
fui criado. Esperanças me restam ainda para uma recon- 
quista, custe o que custar. Não quero, não posso libertar- 
-me da influência religiosa e moral em que fui orientado. 
Portanto, solução indesprezível no problema que causa a 
minha dor: preparar-me para uma aproximação. Preciso 
de força. Sinceramente, eu quero recuperar o caminho.» 


Muito simplesmente eu responderia: está chegada a melhor 
hora... CAMINHA E REALIZA ! 
Reza pelo teu amigo e aceita um abraço da 
MARIA NORBERTA 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado. 
Falar na R. 31 de Janeiro, 
21-1.º — Aveiro. 


— Cartaz 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


FUTEBOL — IH DIVISÃO 


Amanhã: a » 
Feirense - Olivelrense Berta Espanha 
esp. Aves - Rio se 
pio A ir a E Antão 
de Senhoras e Crianças 
JUNIORES Todos os dias, das 9 às 11 e das 3às 7 horas 
Braga - Leça Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.º 


Parto - Oliveirense 
Salgueiro - À. Viseu 
Beira-Mar - À. Porto 
CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 


avEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


. Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 


TELEF 675 
“ 


Preços muito acessíveis, Em- 
Hoje: prestam-se baterias enquanto se 
Hliabum - Sanjoanense procede à reconstrução. 
Amanhã Vendemos baterias novas de todos 
$ h nai os tipos. 
“cas Galo a gorda 
Av. Dr. L. Peixinho. 184 — AVEIRO — Telef. 549 
JUNIORES - 
Balitos - Anadia 
INFANTIS 
Galitos - Sangalhos 


Sanjoanense - A'gulas 


L— da semana 


Câmara Municipal de Avelro 


Serviço de Sancamento 


AVISO 


Procedendo-se no próximo 
mês de Abril à cobrança, à 
oca do cofre, das TAXAS 
E CONSERVAÇÃO da 
rede de esgotos desta cidade, 
referentes aos prédios situa- 
dos nas ruas onde já se en- 
contra construída aquela rede, 
avisam-se os proprietários 
dos citados prédios de que 
poderão examinar o respec- 
tivo lançamento até ao dia 
25 do corrente mês de Feve- 
reiro, na Secretaria desta 
Câmara Municipal, e apre- 
sentar as suas reclamações 
até no dia 29 do mesmo mês. 
Findo este prazo, as re- 
clamações só poderão ser 
atendidas por via contenciosa. 
Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1956. 


O Presidente da Câmara, 
A'lvaro da Silva Sampaio 
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FAZEM AHOS: 


Hoje— O sr. Eng.º Celso Peres 
Jorge. 

Em 20 — Os srs. José de Albuquer- 
que Coelho Fortes, Director de Finanças 
do Distrito de Viseu, Manuel Abilio Fa- 
neco Marques e Elias Abronches de Le- 
mos; a menina Maria Helena Raposeiro 
Henriques dos Santos, filha do sr. José 
Henriques dos Santos; e o menino 
Emanuel, filho do sr. António Joaquim 
da Cunha. F 

Em 21—A sra D. Minalda da Ro- 
cha Oliveira, esposa do sr. José Portugal; 
e os srs. António Pimentel Monteiro e 
Silvério Joaquim Madail. 

Em 22— A srº D, Maria de Lour- 
des Marçal de Matos Leiria, residente 
em E'vors, filha do sr. Capitão Luis Au- 
gusto dos Neves Marçal; o sr. Doutor 
Manuel dos Reis, Professor Catedrático 
da Faculdade de Ciências da Universi- 
dade de Coimbra; o sr. Dr. José da 
Cruz Neto; e a menina Maria Lucília 
filha do sr. José Portugal. 

Em 23— O sr. Aurélio Correia Rito. 


Desportos 


Futebol 


tar o «meio-deslize» de Maga- 
lhães que deu o golo ao Feirense, 
e as boas exibições dos sectores 
recuados aveirenses, com relevo, 
porém, para Virgílio, Valente e 
Lopes. Na linha da frente, Melão 
foi o melhor dum quinteto franca- 
mente mal: Mateus correu muito, 
Vieira não encontrou abertas para 
rematar, Leite da Costa não serviu 
a extremo, e Auleta não rendeu o 
habitual, 

Licínio voltou a brilhar inten- 
samente no campo feirense. Gon- 
calves teverpouco que fazer, e os 
laterais cumpriram. Castro foi o 
melhor médio e Domingos o me- 
lhor do reduzido sector atacante 
da equipa da Terras de Santa Ma- 
ria, 

o 


Jogou-se com correcção e não 
se criarum problemas à arbitragem 
do visiense José A, Pereira. 

Mas o seu trabalho conseguiu 
ser tão desacertado que dificil- 
mente, em jogos semelhantes, se 
fará pior. A expulsão de Vieira 
foi inconcebível, e o maior dos 
seus inúmeros erros. AL. 


Basquetebol 


tantes comandaram sempre a marcação, 
até serem clcançados (8-8). 

Por curiosidade, anotamos a regulari- 
dade dos mogoforenses, que marcaram 
4 pontos em cada um dos 4 períodos do 
encontro, como pode ver-se dos resulta- 
dos parciais verificados: 0-4, 11-8, 25-12 
e 37-16. 

Albano, A'lvaro e Amaro, dos visitan- 
tes, foram os melhores; nos Galitos, to- 
dos longe do seu melhor, merece espe- 
cial referência Robalo de Almeida. 


x Songalhos, 16 —Sonjoan., 24 
— Vitória merecida dos sanjoonenses, 
perante um adversário mais débil. Ao 
intervalo, 4-12 para o vencedor final. 


CLASSIFICAÇÃO 
do E-d dnMS, E 
Galitos 4 4 — 17975 12 
A'guias 4 2 2 15107 8 
Sanjoanense 3 1 2 67:85 5 
Sangalhos 5 — 5 36108 5 


Campeonato de Juniores 
x Sangalhos, 25 — Anadia, 23 


— Os sangalhenses, ainda que por re- 
duzido margem, «vingaram-se» dos 
21-13 sofridos em Anadia, após uma par- 
tida renhidamente disputada. 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 
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CLASSIFICAÇÃO 
LN Dn Bs P. 
Galitos 2 2 — 88-29 6 
Anadia 5 1 2 61-68 5 
Sangalhos 5 1 2 50-102 5 


Campeonato Corporativo 


Começou a disputar-se, na manhã 
do último domingo, mais um Campeo- 
noto Corporativo de Basquetebol, na 
Zona Norte. 

Nos jogos da primeira jornada veri- 
ficaram-se os seguintes resultados : 

C. P. ESGUEIRA, 46 — C. TELEFO- 
NES, 40 e FERROVIÁRIOS DE CAMPA- 
NHA, 55 — FÁBRICA DO CARVALHI- 
NHO, 45. 

A provo prossegue amanhã com os 
encontros TELEFONES — FORROVIÁ- 
RIOS e CARVALHINHO — ESGUEIRA, 


ANDEBOL DE 7 


Beira-Mar, 10 — Salgueltos, 15 


Noite com muito frio... e rin- 
que do Parque com muito pouco 
público. 

Arbitrou Rui Lebre, jogador 
do Cl, CA, e as equipas apre- 
sentaram : 


Beira-Mar — Barros ( Naia ); 
Carvalho (1) e Nurio; Cruz Dias 
(1); Brás, Fernando (3) e Mota. 
Suplentes: Graça (3), Cerqueira 
(2) e Constantino. 


Salgueiros — Luciano (Lin- 
dolfo); kaúl e Figueiredo; Uli- 
vério; Carneiro (1), Valdemar 
(2) e Agostinho (8). Suplentes ; 
Alfredo (3), Bugénio (1), Máxi- 
mo e Ferreira. 

Nos primeiros 25 minutos, o 
Beira-Mar produziu uma exibi- 
ção demasiado frouxa, quedan- 
do-se muito aquém daquilo que 
pode e sabe. E o Salgueiros, 
com melhores valores, mais jo- 
gado e experimentado, mesmo 
sem deslumbrar, distanciou-se 
considerâvelmente (10-3). 

No segundo meio tempo, o 
Beira-Mar subiu imenso (em re- 
lação ao primeiro periodo), e 
equilibrou a partida; os salguei- 
ristas encontraram então maio- 
fes dificuldades, tanto no ata- 
que (a lutar com uma defesa 
bem organizada) como na defe- 
sa (a contas com avançados em- 
preendedores), e terminaram 
mesmo com desv qntagem (5-7) a 
2.º parte do jogo 

Arbitragem sem margem a 
reparos. 

O Antes deste encotrno, a 
equipa B do Beira-Mar defron- 
tou, em desafio treino, o C.I.C. 
A. que se prepara para retribuir 
a visita do Estrela e Vigorosa. 

Após um primeiro período 
equilibrado (6-3), 0 C. 1. CA. 
acabou por vencer merecida- 
mente, mas por margem exagera- 
da (14-4). 

Arbitragem irregular de Ma- 
nuel Barbosa. 


a-Mar—Naia (Barros) Ar- 


Em 24— A menina Ana Lucília 
Tavares de Sá, filha do sr. Roúl de Sá 
Seixas; e os ss. Dr. Jaime Luis Neves, 
médico na Província do Niassa (Moçam- 
bique), Mário Gonçalves Andias, José 
Agostinho da Costa Portugal e Artur José 
Lopes Lobo. 


Casamento 


Realizou-se, no dia 11, em Fátima, o 
casamento da sr.º D. Maria Teresa Ma- 
chado Fontes Pereira de Melo, filha da 
sr.º D. Maria da Conceição Machado Fon- 
tes Pereiro de Meloe deseu marido, o sr. 
Juiz - Conselheiro Dr. Agostinho Fontes 
Pereira de Melo, com o sr. Tenente José 
Carlos Bastos Martins, filho da sr.º D. 
Cecilia Bastos Mortins e de seu marido 
o sr. Dr. Alberto Martins Pereira, Juiz de 
Direito na Comarca de Aveiro. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


DE VISITA 


* Vimos em Aveiro, onde vieram 
passor alguns dias com suas famílias, os 
srs. António Mendes Piçarra, residente 
em Matosinhos, e Prof. Henrique de Oli- 
veira, que exerce as suas funções em 
Espinho. 


Doentes 


x Têm experimentado algumas me- 
lhoros, o que muito nos aproz registar, 
os nossos amigos srs. José de Pinho e 
Henrique Ramos. 


mindo e Redondo; Guilherme (2), 
Ribeiro, Pericão (2) e Correia. 

C. |. C. A. — Gomes; Charnei- 
ra e Zeca; Martins (4); José Sil- 
va, Júlio (2), Gamelas (8), Faus- 
to, Rui Lebre e Mário. 


Antônio Leopoldo 


Recebenios do Sport Clube 
» Beira-Mar o balancete res- 
é peitante no mês de Janeiro, 
Por ele se verifica que aumentou 
o número de sócios e diminuiu li- 
geiramente o «deficit», 

O futebol, à semelhança do que 
sucede em todos os clubes, dá 
prejuízo. Absorveu 25.964$80 e 
apurou 10.761$50, 


Uma notícia agradável, que 
damos em primeira mão: 
os treinos das equipas de 
remo do Clube dos Galitos princi- 
piam nos começos de Março. 
A orientação técnica das tripula- 
ções continua a cargo de Ulisses 
Naia. 

Dirigentes, atletas e técnico 
acham-se, como sempre, animados 
do desejo de bem cumprir. 
pe 4) 

z dor-treinadordo Beira-Mar, 

?4 ainda não poderá alinhar 
amanhã. Ciente de que faz falta 
em campo, mostra-se desolado por 
não dar, neste momento crucial, o 
sen concurso à equipa. 

Não nos enganamos se disser- 
mos que, como profissional e co- 
mo homem, o argentino sente os 
revezes e as alegrias do clube. 


Ea 


Calicchio, o brioso joga- 


Prossegue a campanha de 
sócias encetada pelos bei- 
ramarenses. A” colectivi- 
dadetêm chegado, nestes últimos 
dias, numerosas propostas devida- 
mente preenchidas. 
Regista-se, com aplauso, o êxi- 
to da iniciativa dos «amarelo - ne- 
gros». 


Do sr. Eng.º Coutinho de 
Lima, ilustre Presidente da 
Assembleia Geral do Sport 
C. Beira-Mar, recebemos um ofí- 
cio em que se nos comunica que, 
na Assembleia Geral do mesmo 
Clube, reslizada em 27 de Janeiro 
findo, foi aprovado, por aclama- 
ção, um voto de agradeCimento ao 
Litoral, «pelos altos serviços pres- 
tados a esta colectividade». 
Pela penhorante distinção, con- 
fessamo-rnos sinceramente gratos. 


alicia TS Litora) —— 
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astrofísicos não estão, evidentemente, 
a recrear-se com um simples jogo de 
números fantásticos; os suas previsões 
assentom em cálculos matemáticos, ri- 
gorosos. Todovia, tomondo sempre 
como ponto de portida o princípio da 
expansão do Universo, que se troduz, 
por outras palavras, no infloção pro” 
gressiva dessa misteriosa entidode a 
que chamamos espaço, as pequenos 
associoções de galáxias, os 
humildes duetos, tercetos e outras 
greis limitados, ocobarão, também, por 
se desogregorem, e a mensagem ozul 
de umo galáxia vizinho, nos tempos 
que corsem, tornar-se-à vermelho, um 
dia, quondo ela, em infracção à lei de 
Newlon, começar a ofastor-se, a fugir 
loucamente, escravo do seu destino, 
Cada galáxio ficorá então irremediá- 
velmente sózinha, como oósis de luz 
num deserto de sombra, a sombra im- 
perscrutável da noite sideral. 


Mos as considerações 
teóricas sugeridas pe- 
la doutrina expansio- 
nisia não ficam por 
aqui: é legítimo admi- 
tir-se que no seio de 
cada galáxia se verifi- 
quem acontecimentos semelhantes, em 
relação aos corpos que a constituem. 
Como está, aliás, cientificamente previs- 
to, os aglomerados globulares tornar-se- 
-ão aglomerados aberlos, e estes deixa- 
rão simplesmente de ser oglomerados. 
Os milhares e milhões de estrelas que os 
constituem entrarão definitivamente na 
economia geral da galóxia, ou eles não 
fossem, como dizia Shapley, os «arma- 
zéns ósseos» de um sistemo estelar. Às 
próprias estrelas ficarão separadas por 
abismos insuspeilóveis; alenuoda pro- 
gressivamente a lei do atracção, pela di- 
lotação gradual, mas inelutável, da enti- 
dade espaço, dir-se-á que a mecânica 
celeste, dentro de alguns biliões de sé- 
culos, será comandada pelo lei de re- 
pulsão. A lei de atracção, tedricomente, 
vigorará apenos para os casos domésti- 
cos: sistemas planetários e, talvez, siste- 
mas binários de estrelas. Onde nos.leva- 
riam as especulaçõessobre a tese expan- 
sionista com a «spaciestásia concomi- 
tante? 

Dizin Huble que era preciso procurar 
«outra explicação para a predominância 
das radiações vermelhos nos espectros 
das galáxias longinguas, Mas os astró- 
nomos, perante um problema eriçado de 
dificuldades, preferiram perfilhar o rela- 
tivismo de Einstein, que explicava a fuga 
das galáxias distantes pelo surto expan- 
sionista do Universo. 


Outras con- 
siderações 


Shapley classificava a 
teoria relativisto de 
«sólida e necessária », 
Poro ele, o movimen- 
to do órbita de Mer- 
cúrio, o desvio pró- 
vermelho da luz emi- 
tida pela superfície dos estrelos de 
moior densidade e o atracção do luz 
pela moiério, que se demonstra pela 
curvaturo do luz estelar quondo é me- 
dida por oltura de um eclipse solar, 
são demonstrações astronómicos co- 
nhecidos da modificação que Eistein 
introduz nos princípios da gravidade 
da Newton. 

Segundo o mesmo autor, os efeitos 
do relativismo no sistemo solar são de 
pouco importância e insignificantes no 
conjunto violáctico, mos são conside- 
ráveis no Metagaláxio exterior e de 
capital importância quando se consi- 
dera o trinómio luz-espaçe-tempo. 

Todavio, o Universo nascido do re- 
lotivismo não é aindo inteiromente 
cloro, tontos os problemas, tantas as 
ombiguidades, tantos as soluções de 
compromisso que é preciso aceitor. 

Nenhuma das cosmogonias boseo- 
dos no relatividode demonstra, per 
exemplo, que o Universo é finito, mas 
também não demonstra que o não é: 
No próprio reletivismo cabem vários 
modelos de Universo. Um deles odmi- 
te a suo exponsão indefinido, alé co 
zero de densidode e obsoluta ousên- 
cio de calor. Mas o seguhdo premissa 
é antogónica da primeiro, pois encerra 
um limite à matério, oo espaço e oo 
tempo. E assim tombomos, insensivel- 
mente, num Universo finito, com o na- 
da a cercó-lo. Filosóficomente, nada 


Problemas, 
ambigu 
de: 


Vende-se 


« Material Decauville » em 
bom estado. 


Informa-se nesta Redacção. 


existe cuja eceitação mois repugne co 
nosso espirito do que a supressão, 
ex-abrupto, do trinómio espaço tempo- 
-matério | 

=| WAcesmiatura--do dspas 
ço, inculcada pelo re- 
lativismo, com a con- 
comitante sugestão de 
um Universo esférico 
e finito, conduz-nos à 
infalível, inquietante e 
lógica interrogação de sempre: que há 
para além desse Universo, estejam as 
suas fronteiras à distância que estiverem, 
a biliões ou a triliões de anos-luz? 

Esta hipótese cosmogónica — a con- 
firmar-se, se fosse possivel — dar-nos-ia 
ensanchas para visionar, na entidade 
denominado Metagaláxia, um supersis- 
tema de universos-ilhas, de forma esféri- 
ca (ou eliplica) com o diâmetro de uns 


tantos biliões de anos luz, constituindo 
uma parte, ou uma unidade, do verdo- 
deiro Cosmos, desse Cosmos que des- 
preza, segundo a nossa concepção filo- 
sófica, todas as limitações, no espaço e 
no tempo, a que o positivismo pretende 
jungi-lo. 


Shapley manifestava a esperança de 
que os ambiguidades e dificuldades opos- 
tas aos homesis de ciência do nosso tem- 
po poderão eliminor-se com o progresso 
das investigações, pois, em seu entender, 
não há problemas insolúveis. Que es- 
plêndido optimismo, em contraste com o 
pessimismo de outros, entre eles Henri 
Jeans... «Como poderá ver-se — dizia 
este famoso astróncmo britânico — há 
foda uma festa de hipóteses, entre as 
quais podemos escolher a nossa; pes- 
soalmente, sinto-me pouco inclinado a 
conceder inteira fé o qualquer delas ; 
parece-me discutivel que o Universo 
seja finito ou não, que seja curvo ou 
não, que as constantes da Natureza 
subsistam ou mudem, e oté que estas 
questões tenham significado ou que dele 
precisem.» Entre a crença de Shapley e 
o cepticismo de Jeons há um abismo que 
só a filosofia pode preencher. O proble- 
ma é apaixonante, mas esta crónica vai 
longa. Continuaremos noutro dia, se 
Deus quiser. 


Alves Morgado 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


LA e 
Anúncio 
(1.º PUBLICAÇÃO) 


Pelo presente se antúncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de “10 dias, findos 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução por custas 
em que é exequente o digno 
Agente do Ministério Público, 
junto deste Tribunal, como 
representante da Caixa Sin- 
dical de Previdência do Pes- 
soal da Indústria de Cerâ- 
mica e executada a firma 
Neves, Almeida & C., Lda, 
com sede em Relva Vila Chã 
— Vale de Cambra, e cuja 
execução corre seus termos 
pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 
1956. 


O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
José Isolino Enes Calejo 


Sindicato Nacional dos Operários 
a Indústria de Cerâmica e Ofícios 
Corelativos do Distrito de Avelio 


Convocação 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Em cumprimento do Art.º 
23º dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral Ordinária 
deste Organismo, para o dia 
26 de Fevereiro p. f. nelas 9 
horas, na sala das sessões 
da sua Sede, na Rua João 
Mendonça, 31-2.º, nesta cida- 
de, com a seguinte 


Ordem de Trabalhos 


a) Leitura, discussão e 
votação do RELATO- 
RIO E CONTAS da 
Gerência de 1955. 

b) Tratar de assuntos de 


interesse colectivo. 


Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente 
de sócios, a Assembleia Ge- 
ral funcionará uma hora de- 
pois, com qualquer número. 


Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1956. 


O Presidente da Assembleia Geral 
a) Carlos Júlio Duarte de Matos 


COMARCA DE AVEIRO 


” - 
Anúncio 
(2º PUBLICAÇÃO) 

No processo de -declara- 
ção de falência requerido por 
Francisco José Rebelo Ribei- 
ro, casado, comerciante, re- 
sidente nesta cidade de Avei- 
ro, pendente na 2.º secção 
de processos da Secretaria 
Judicial do 1.º Juizo desta 
comarca, foi o requerente, 
por sentença de 15 do cor- 
rente mês, declarado em es- 
tado de falência, sendo fixado 
o prazo de 60 dias para a 
reclamação de créditos, a 
contar da segunda publica- 
ção do respectivo anúncio. 

Aveiro, 17 de Novembro 
de 1955. 

O Juiz de IHteito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Seccão, 

José Maria Bettencourt 


Carvoaria 


Passa-se, em virtude 
do proprietário não poder 
dirigi-la, por falta de saúde. 


Informa esta Redacção. 
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Greve singular 


Durante a corrente semana, 
estiveram em greve 20.000 fun- 
cionários italianos das contri- 
buições e impostos. 

Foram as exigências de au- 
mento total das pensões que ori- 
ginaram o movimento grevista, 
recebido alegremente por alguns 
contribuintes, que beneficiaram 
de uma prorrogação de seis dias 
para pagamento dos impostos. 

Puderam assim festejar o 
Entrudo, livres de preocupações 
— a não ser que a anunciada 
greve não passasse de... farsa 
carnavalesca. 


As lágrimas 


Lemos há pouco: «Se os 
homens chorussem tão vulgar- 
mente como ss mulheres, veriam 
aumentada a sua longevidade». E” 
que o esforço dispendido com a 
retenção das lágrimas e emoções, 
provoca -- segundo a recente teo- 
ria médica — um maior número de 
doenças nos homens (têm as cos- 
tas mais largas...): achaques do 
coração, úlceras, tensão arterial 
elevada e crises renais. 

Seja-nos permitido objectar: 
se é frequente uma mulher romper 
em catadupas com certa facilidade, 
o saco lacrimal dos homens não é 
menos fértil! — Há por aí tanto 
chorão... 

Quanto às emoções, também 
não concordamos que o homem se 
dê ao cuidado de as sofrear, sobre- 
tudo «s ocnsionadas pcr aquele 
mágico joguinho que se chama — 
futebol!.,. 


Historietas - 


Um decreto governamental 
publicado em Espanha anuncia 
uma rigida censura às «histórias 
cómicas em quadradinhos» e 
estabelece sanções para os res- 
pectivos editores. São banidas 
ainda as historietas horripilan- 
tes, que fazem a gente moça so- 
nhar alto, bem como os descri- 
ções realistas dos contos de 
amor, nefastas, talvez mais ain- 
da, aos maiores de 18 anos... 

Parece-nos acertada tal me- 
dida preventiva, já há tempos 
adoptada nos países nórdicos, 
pelas reacções violentas que pro- 
vocam essas leituras nos cérebros 
infantis. 

Para emoções fortes, bastará 


EQUIPE A SUA 
PrePer Fes 


PHILIPS 
AS 


CONSULTE 
O PRÓXIMO 
REVENDEDOR 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


aos homens de amanhã a luta pela 
vida, 

São estas «histórias em qua- 
dradinhos» que 1êm provocado 
na América um aumento de de- 
linguência infantil, levando mui- 
tos jovens, infelizmente, a ver O 
«sol aos quadrados...» 


O trânsito 


As autoridades policiais de 
Hamburgo vão fazer experiências 
com o «olho televisónico >, para 
ajudar a controlar o trânsito na- 
quela cidade. 

Uma máquina de televisão, do- 
minando o tráfego de um cruza- 
mento, transmitirá a cena do mo= 
vimento para uma tela instalada 
na esquadra mais próxima, sendo 
dali reguladas as luzes vermelhas, 
verdes e amarelas. O sistema, jul- 
gado mais eficaz do que as luzes 
de trânsito que mudam a interva- 
los regulares, terá também a van- 
tagem (ou desvantagem...) de 
substituir os polícias de serviço. 

Se a instalação do «olho tele- 
visónico » em Hamburgo vai facili- 
tar a regulamentação do trânsito, 
em contrapartida a oclusão ou 
redução do «óculo» da Ponte-pra- 
ça-beneficiaria também extraordi- 
dariamente o movimento no cen- 
tro da nossa cidade! 


Se assim fosse... 


Um médico dinamarquês vati- 
cinou, numa emissão pela T. V., 
que a ciência otómica faria even- 
tualmente aumentar a longevi- 
dade média do homem de 65 
para 800 anos ! 

Afirmou ele que os rádio-isó- 
topos ofereciam grandes proba- 
lídades para acabar com duas 
importantes causas da morte em 
idades avançadas — a arterios- 
clerose e o cancro, 

Se tais perigos puderem ser 
vencidos, haverá a possibilidade 
de reduzir o índice médio de 
mortalidade nos indivíduos com 
mais de 80 anos, ficando equiva- 
lente ao índice médio respeitan- 
te às crianças com menos de 10 
anos 

Sempre gostaríamos de sa- 
ber:— em que idade seria con- 
cedida então a reforma a um in- 
diviíduo ?... 

Não nos digam que teremos 
de trabalhar, num futuro próxi- 
mo, pelo menos — 900 anos ! 


Alvaro Pinto Jorge 


=— ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - Tel, 66s 
mto AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá» 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete,. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
funken», A. E. G., Philips e Schaab. 


Venda de material de rédio. Descontos 
aos amadores. 


Ao, Dr, L. Peixinho, 101 (Jento à Merceoria 
Veneza) —Telet. 739 — AVEIRO 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consaltas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 AVEIRO 


ERES SO 
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RS VOO 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JOÃO SARABANDO 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da ll Divisão 
Beira-Mar 2 — Feirense, 1 


Relato de ANTÓNIO LEOPOLDO ———— 


Estádio de Mário Duarte. 

A'rbitro: José A. Pereiro, de Viseu. 

Fiscois de linho: M. Simões da Fonte e Mário Silva. 

BEIRA-MAR — Mogalhões; Ribau e Lopes; Valente, Virgílio 
e Liberal; Melão, Mateus, Vieiro, Auleta e Leite do Costa. 

FEIRENSE — Gonçalves; Ângelo e Licínio; Costro, Jacques e 
Fandino; Campos, Ilídio, Monteiro, Domingos e Pinho. 

Ao intervalo, 1-0, 

O único tento da metade inicial foi obtido por Vieira, cos 36 
minutos, no seguimento de um livre marcodo por Lopes. O defesa 
« negro-amarelo » apontou sobre a baliza, e Auleta cabeceou a bola 
que Gonçalves repeliu com os punhos; o número 9 aveirense, tam- 
bém de cabeça, enviou a bula para o fundo das redes. 

No 2.º tempo, cos 53 minutos, Ângelo incorreu em « penalty », 
ao tocar a bola com a mão dentro da grande área. Ao cobrar a 
falta, Vieira fez o segundo golo, com um pontopé colocado ao lado 
direito de Gonçalves. 

Reposta u bola em jogo, o Feirense atacou pela ala direita. 
Lopes foi passado por Campos, que cedeu o bolo a Monteiro; este 
burlou Virgilio e Valente e, com um pontapé telicissimo, despedido à 
entrado da grande áreo, desfeiteou Mogolhões. 

Quinze minutos antes do termo da portida, o sr. José A. Pe- 
reira apostou-se em fornor ainda mais deteituoso o sua má arbitra- 
geme, assim, resolveu mandar recolher Vieira às cabinos. 


Clube lis Galitos 


UM ANO DE DESPORTO 


vinte e cinco exemplares... —'o Clube dos 

Galitos, que tantos e tão relevantes serviços 

tem prestado ao desporto aveirense e ao 
desporto nacional, mandou expor, em olgumas montras 
de estabelecimentos comerciais, um pequeno prospecto 
que é, afinal, um grande documento. 


(A Péres quase a medo — editaram-se 
/ / 
O 


Quando escrevemos, consideramo-nos daltónico. 
Sentimo-nos incapazes de destrinçar as cores e, im- 
plicitamente, de redigir ao sabor de quaisquer simpatias 
por esta ou por aquela colectividade. Em princípio, to- 
dos nos merecem igual carinho, igual apreço, igual con- 
sideração. Simplesmente, há que enaltecer a operosidade 
de cada uma — e fazer-lhe jusliço. 

Ora o despretensioso prospecto a que aludimos dá 
conta, não obstante a singeleza do «vestuário », duma 
profícua, conscienciosa e exemplar actividade. 

O que nele se enumera não necessita de comentá- 
rios. Seriam supérfluos, aos olhos, à inteligência do lei- 
tor. E', na verdade, tudo claro e quase tudo notável. O 
desporto português, onde impera ainda uma obsoleta im- 
provisação, carece urgentemente que todos os clubes tra- 
balhem como está a trabalhar o Clube dos Galitos. 


Mas passemos a ler o tão elucidativo e consolador 
documento - paradigma... 


1— 10 Secções em pleno funcionamento, 5 das quais organi- 
zadas esta época. 

2— Cerca de 250 afletos, estrictomente amadores, praticando 
Desporto. 

3— Troféus conquistados: 8 taças, 9 galhordetes, uma pla- 
ca, dezenos de medalhos. 

4— Campeonatos alconçados: 3 nacionais - Remo; 3 regio- 
nais - 2'de Natoção e 1 de Basquete. 

5— Outras classificações de relevo: Serritinalistos do Comp. 
Nac. de Basquete, 2 segundos lugares em Hóquei, 1 em 
Natação. 

6 — Participação em dezenas de torneios oficiais e particula- 
res. 

7 — Vários louvores e apenas 2 castigos a ailetos. 

8 — Festivais de Bensticência a favor do Albergue, Goto de 
Leite e Florinhos do Vouga. 

9 — Ginástica obrigatória o todos os uiletas do Clube. 

10 — Organização dum posto médico privativo dos atletos. 


A boa vontade de muitos, trabalhando para um único fim: 


O PRESTÍGIO DO CLUBE DOS GALITOS 


Ex" St, 
João Sarabando 


AVENÇ 1-820 


Quando o Feirense, algumas 
semanas atrás, jogou em Aveiro, 
a contar para o Regional, empre- 
gou o mesmo sistema agora usa- 
do— o «ferrolho ». 

De facto, a formação indicada 
não foi a verdadeira, Fandino 
recuou para defesa esquerdo, Li- 
cínio foi um segundo defesa cen- 
tral, Domingos jogou a médio, 
«policiando» Mateus, e Campos, 
um pouco atrasado, deixou na linha 
da frente apenas Ilídio, Monteiro 
e Pinho. 

Nitidamente à defesa, os feiren- 
ses nunca perderam o sentido do 
ataque; e, em rápidas descidas, 
com a bola pelo chão, e nos pés 
do jogador melhor colocado, ope- 
raram alguns bons avanços, que, 
sem criarem problemas de maior, 
fizeram estar o último reduto bei- 
ramarense «com o credo na bo- 
ca»... Ea verdade é que chega- 
ram mesmo a desirutar de excelen- 
tes ocasiões de golo, duas delas 
flagrantes: uma foi salva, na linha 
de baliza, por Virgílio, e outra foi 
desperdiçada por Domingos. 

O Beira-Mar, por sua parte, 
exerceu intenso mas improdutivo 
domínio. Bem, nos sectores médio 
e atrasado, os aveirenses estive- 
ram francamente mal na fren- 
te. A Lola raro foi jogada, en- 
tre os dianteiros, com cabeça, 
conta, peso e medida; parecia 
que os jogadores se atrapalhavam 
com ela e não sabiam o que fa- 
zer... E os feirenses destruiam, 
e o tempo passava, e as ocasiões 
de golo não apareciam... E os 
tentos que Vieira marcou, e garan- 
tiram a vitória, nasceram de livres. 

Em resumo: no Domingo Gor- 
do, o Beira-Mar, com uma equipa 
bastante desfúitada, fez uma «par- 
tida» ao seu público — « desfal- 
cou-o» de um bom jogo. 


Numa breve apreciação ao tra- 
balho dos jogadores há que apon- 
Continua na página 6 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL 


Sanjoanense, 65 — Galitos, 47 


MNDEBOL DE | —— 


VALDEMAR 
DO SALGUEIROS 


afizmcu-nos: 


0 eia-Ha tem futuro 


O ar frio da noite asse- 
melha-se o navalha de mil 
gumes. A partida Beira- 
-Mar — Salgueiros, em an- 
debol de sete, terminara. 

Estugando o passo, numa 
reacção contra o «gelo» 


envolvente, dirigimo-nos aos balneários. Voldemor, um 
dos dois «internacionais » salgueiristas, não tarda a 
aparecer. Tem 24 anos e já defrontrou a Suécia e a 
França, a Alemanha e a Noruego. Uma opinião suo, 
acerca da equipa do Beira-Mar, seria de colher — e 
de registar. Abordámo-lo, e um diálogo, necessária- 


mente breve, «estalou »: 


— À turma que defrontámos — principio por dizer 
-— dá mostras de bom futuro. E” optimamente consti- 
tituída sob o ponto de vista físico, os seus elementos 
atiram forte e alardeiam jeito para a modalidade. 

E, sem se interromper, Voldemor prossegue: 

— Nota-se ainda, como é natural, certa lentidão 
na passagem da bola, falta de visão ou de estudo no 
remate e um ou outro passo a mais... 


Numa mutação : 


— Este campo do Parque não oferece requisitos 


dos melhores, por 


acanhado. Todavia — continua 


sempre Valdemar — a equipa, entregue a Joaquim 
Duarte, bom conhecedor do andebol, pode ir longe. 
Impõe-se, apenas, que jogue frequentemente, a fim de 


ganhar experiência. 


— Deseja salientar — interrompemos, finalmente — 
algum jogador beiramarense ? 
— Impressionaram-me, sobretudo, os n.ºs 2,9 e 11, 


Graça, Mota e Fernando. 


x 


. Inclementemente, inexorávelmente, a friagem con- 
tinuava a «agredir-nos». Não era legílimo, e muito 
menos humano, reter um segundo mais o valoroso 
«internacional ». Os seus companheiros de equipa, 
meios-mortos de frio, estavam verdadeiramente... mortos 
por partir. «Minha casa, minha casinha » parecia ser, 
agora, a ideia dominante em todos. Em todos, inclu- 
sivamente em nós... Além disso, o breve diálogo es- 
clarecera tudo, ou, pelo menos, o essencial. 


—— 
= 
E 
= 
= 


Começo feliz e vitória certa 


Jogo em S. João da Madeira, no Pa- 
vilhão dos Desportos, arbitrado por Ma- 
nuel dos Santos e António Martins, do 
Porto. 


SANJOANENSE (30 cestas e 5 lances 
transformados, em 20 tentados) — Tavc- 
reslf.p. (0-2 Nicolau 4£.p. e !f.t. (2-4), Pal- 
mares 5f.p. (12-8) Edmundo 4f.p. (10-19), 
Armando If p. e IEt. (0-2), Augusto Ift, e 
Ferreira 4f.p.. 


GALITOS (18 cestas e 11 lonces trans- 
formados, em 24 tentados) — Feliciano, 
Regala If.p. e If.t., José Fino 4f.p. (6-0), 
Jeremias lp. (210), Artur Fino 2p. 
(1-10), Bastos 3f.p. (4-8), Necas lf.p. e If.t: 
(0-6) e Ribeiro da Costa 2f.p.. 

Ao intervalo, 30-13. O Sanjoanense, 
com a sorte do jogo pelo seu lado, prin- 
cipiou da melhor maneira: a 10 m. de 
jogo, vencia por 22-2. E foi este seu 
começo feliz que veio a decidir o resul- 
tado da partida. Os aveirenses, com a 
entrada de Necos e Bastos, melhoraram 
e conseguiram equilibrar o jogo. 

No segundo meio tempo, o período 
inicial voltou a pertencer aos locais, que, 
a 8 m. do início, gonhavam por 28 pon- 
tos. Mas a ponta final do encontro foi 
dos aveirenses, que, superiorizando-se 
então, conseguiram amenizar a conta- 

em. 
Edmundo e Palmares, do Sanjoanen- 
se, e Bastos e Ribeiro da Costa, dos Ga- 
litos, forem as figuras do desafio. 

Arbitragem regular. 

Carlos Neiva 


* Anadia, 51— lHliabum, 32 — 
No seu Campo dos Olivais, o Anadia ti- 
rou desforra do revés sofrido em Ilhavo, e 
estreou-se como vencedor na fase final. 


x Sangalhos, 60 — Ancars, 54 — 
Num jogo de muita espectativa, o Sanga- 
lhos, com uma irresistível actuação na 
parte final, levou de vencida o seu vizi- 
nho Desportivo de Ancas. Os omarelos, 
que ao infervalo venciam por 27-18, fi- 
zeram figura de vencedores durante 
quase toda a partido, mas não puderam 
contrariar o querer dos sangalhenses. 


Campeonato de Infantis 
Golitos, 37 — A'guias, 16 


Jogo no Rinque do Parque, perante 
regular assistência. 

Arbitragem muito aceitável de Aristi- 
des Sousa. 


GALITOS — Raúl (2-0), Josá Luís, 
Ernâni (2-4), Robalo de Almeida (5-18), 
João (2-4), Cabral, Praça, Rosa e Ca- 
listo. 


A“GUIAS — Amaro (0-2), Álvaro (2-0), 
Albano (6-2), Baptista (0-4), Serrano e 
Rui Feio. 

Os Galitos só lograram distanciar-se 
no segundo tempo, depois de uma pri- 
meira parte de ligeira superioridade dos 
mogoforenses; os aveirenses venciam por 
11-8, no final do 1.º tempo, mas os visi- 


Continua na página 6 


Linhas de... graça 


Uma «carta» de Abellay 


Toda a gente se recorda do 
San Lorenzo de Almagro, daquele 
Sen Lorenzo que conquistou, 
mercê dum futebol inconfundível 
— artístico e simultâneamente prá- 
tico — o nosso público. O que tal- 
vez já esquecesse é que do San 
Lorenzo — do San Lorenzo de Al- 
magro que primeiramente nos visi- 
tou .. — fazia parte Abellay, 

Pois Abeliay, tão famoso joga- 
dor como os seus pares da ex- 
traordinária equipa, tem estado 
iltimamente em Aveiro, onde resi- 
dem, como é sobejamente conle- 
cido, os argentinos Calicchio, Au- 
leta e Bello. 

Aparentemente sisudo, este jo- 
gador-nómada tem, afinal de con- 
tas, anedotas para.. dar e ven- 
der. Eis uma, breve mas não isen- 
ta de graça: 


Certo admirador pedia e tor- 
nava a pedir, implorava e tornava 
a implorar, que Abellay, sempre 
que se deslocasse, lhe escrevesse 
uma carta. 

— Quero uma carta, uma carta, 
só uma carta. Manda-me uma 
carta. Manda-me uma carta, uma 
carta apenas. 

O futebolista, porém, esquecia- 
-se sempre e, na véspera de nova 
abalada, a súplica repetia-se, mo- 
nocórdica, fatal como o destino... 

Certa vez, Abellay lembrou-se, 
finalmente, dos rogos do amigo. 
Comprou um sobrescrito, escreveu 
o endereço, apôs a respectiva es- 
tampilha e, dentro do envelope, 
meteu uma carta — uma carta... 
de jogar! 

Melhor ou pior, a pretensão do 
fanático admirador fora deferida... 


